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Amarcha heroica dosban--

Gigantes da

-

deirantes le do'ltajaí
----------------_._�----

vontade, '.OS colonizadores' ale
mães ergueram. em cada ebstaculo que' lhes: antepu"
nha ,á jornada de, realizações .grandlosas, l1:1ais um

HI;RMANN BLUMENAU� degrau que O'S conduzlriaá conquista da grandeza e BLUMENAU nos ultimoS

nll'é:g�aa:mB��:iIc�e- do
.

progresso da" terra
.

barriga-verde.
/

di�s �;::s�i�Lda em

AZ'ET�A
VOZ /11)0· /-JP>OVO

O, elogio tio estadist�

O presidente Getúlio Vargas, quando de sua visita á ci
dade de Blumenau, estereotipou, em memoravel discurso, todo o'

seu entusiasmo de brasileiro e de estadista emérito, ante o quadro
soberbo de grandeza economica e social que se deparava aos olhos
em todo o percurso do .extenso vale do Hajaí�

,

,Pioneiro' sincero e executor
e. reno de uma integral e continua
:!Ida campanha de sâdio

•

nacionalis
mõ, quiz ver com seus próprios
olhos, examinar "in loco" a' reali
dade da 'situação técnica do mais
forte e poderoso núcleo colonial do
nosso Estàdo.

Percorrendo estradas co

leantes, a cujas margens se erguiam
residêndias singelas mas rodeadas
de Dom gosto e capricho, atraves
sando povoações e cidades em t1,ljo
seio se alteavam os sitiais do tra

balho e da inteligência, contem

plando lavouras e pomares, conhe
cendo fábricas e oficinas, visitando

') indústrias futurosas e promissoras,
o preclaro' Chefe da Nação Brasi
leira somente encontrou motivos de

satisfação e orgulho, ao ver como Cristina'Sofia .- a velhaneste recanto amado' da Patria, go- '

vêrno
.

e povo se rivalizavam na mãe' do ,�olonizador e o

obra sublime da grandeza nacional. s,eu· anJo, da guarda
Mas não deviam restringir-se a -êsee aspeta exterior, as im

pressões de agrado' e ,d� regosiio do eminente estadista.
Entrando em contato com o povo, ouvindo pelos cami

.nhos e' por toda a parte" a ',oz clara e sonora das crianças entoo

ando hinos de louvor e de exaltação ao Brasil, cujo Pavilhão Auri-

"iTerde balouçava solene e festivo no alto dos edificios, em· acênos
que pareciam aplausos de reconhecimento, o "coração do dinâmico

reorganizador da vida nacional cedeu: a emoção que o assaltava e

espandiu-se em confidências que ficasão na história como o mais
belo e. expressivo' elogio do' extraordinário empreendimento levado

a bom termo nó ubérr imo vãle do Itajaí, pelo braço vigoroso, ri
jo e incansavel do im�grante europeu.

.

Diretor-Proprietario

Sa.-feira, 25 de Julho de

ções, momentos de confiança no futuro,
I
minavel de contratempos, de dificuldades, que lhe foi preciso en-

Com eleito, em menos de dois 'lustros de 'atividades, a tl'entdr, e a má vontade e a oposição que. sempre encontraram
colônia por êle fundada prosperava à. olhos v.istos. II suas inicia�ivas" Ne� 'l.hé haveria ?e faltar rngaratidão e li in-

Escasseavam, porem, ao seu fundador, os recursos mais compreensao dos propnos colonos que) êle trouxe da Europa e

urgentes ,ara proseguir -na obra encetada,
.

para' cuio bem estar sacrificou até o ultimo de seus recursos ma-
Sem esperanças dê auxilio da Prussia e contando da Côr- (CONTINU'A NA õa. PAG1NA)(. \ '

te do Irnperio, somente com promessas, o infatigavel -coloniaador
teve. dias de desespero e 'desânimo, Mas nadà o abateu.

.

Alma sincera, idealista no verdadeiro .valor da palavra,
soube mostrar-se superior a tudo: Superior aos sacrificios qUe lhe
impunham as incursões . .fIos selvicolas, superior a destruição que
aos colonos causavam as enchentes do Rio Itajai,. superior, prin
cipalmente, " ás negras ingratidões de muitos' daqueles a quem

VI I,.
-----------------

Florianopolis,

D.-. Hermãn BlnDU�naft
-

Diversas as correntes imigratórias que procuram o nosso

'Estadó para campo dé suas eficientes atividades.
.

De todas elas, porem; a mais importante 'sob todos os as

/� petos, foi a imigração alemã, que já em 1829 fundava a
.

colônia
de São Pedro de- Alcântara, e mais tarde, a de Vargem Grande,

De-ve-se, porém, ao dr. Herman. Blumênau, o notavel . de

senvolvimento verificado na imigração teuto em nosso Estado ..

.

.

Agentes estrangeiros, estipendiados pai' nações' interessa-
. das em obter o apoio do braço europeu, aceitaram a triste e in

grata incumbência de espalhar notícias difamantes contra as c�n:
dições do solo, e clima do Brasil, contra os usos e costumes �ol1tI
co-sociais aqui obser vades."

.' A distância que separava as coletividades europeàs do nos-

so país e o' mistêrio que ainda encobria geograficamente 'as terras -

da América, as lendas que se formaram sobre os povos e sobre a

fauna' indigenas, favoreceram grandemente os- caluniadores e ni!!.-
guern mais queria vir estabelecer-se no Brasil..

.

'''Não obstante essas dificuldades e apezar dos impecilhcs I
.

financeiros que teve de vencer, o dr .. Blumenau, depois de duas
'visitas ás terras catarinenses, conseguiu trazer uma nova leva de

imigrantes. O seu redr zido numero+-L? apenas-dizem melhor do

que as nossas palavras do quanto lhe terá .sido dificil convence

los para acorripànha-lo.
'.

O. primeil·o8 alicerces,

"

O doutor Blumenau e sua. esposa Berta, ,por
de seu casamento, em"186lt

...
,

-, .....

ocasião

maiores beneficios prestára, êle cimentou o . seu emprendimento
,.< Com o bálsamo' da dôr e 'da fé, e venceu.

Foi a 2 de setembro de 1850 que aquele punhado de. co',' O seu primeiro triunfo foi o auxilio que o Imperador lhe

rajosos....·corajosos porque fizeram frente á toda a campanha .d�- concedeuÉm-1860, a colo��:�:"a��ra o dominio da Corte,tamatória contra o nosso país-saltaram ás margen,s do Halai, • ' .

h
. superintentid,a porem, pelo dr. B.1umenau, mediante a gratificação.

para aí lançarem os alicerces do <:entro colonial que ole tem e� armal de 4:000$000. ,_.' . '. '. .

I�Blumenau, o mais belo atestado de seus esforços e de suas magm·
Nessa época, a fertilidad'e' do só19 que- era' inegavelmente

, ficas realizações. -

"

.

prodigiosa, servia de melhor ar.aumento de propág,anda e o. lugarContinuadores intímoratos d0s bandeirantes paulistas! os to

I. .

d d'
. -" " b

.

n- prosperava animadoramente. . .

ImIgrantes o r. Slumenau nQO se apoucaram ante a o ramlie" E 1870" t
'.

de 6 'I h b't t
.

.
. d'r' m 'Ja con ava com maIS mi a I an es, maIs

te que tTer2am e readIzar '-. t'
.

-

d' t daquelas' de 50 'fábricas, 152 engenhos de assucar e farinha e muitas o.utras
ao poucos, evenam sen Ir-se pequenos Ian e

I:
..

t'
, . •

.'.
d

'.
- IniCIa Ivas economIcas. /

Imensas matas VIrgens, daquelas serr.as magestosas, e cUlas en�os _

.

tas re'peFcutiam nos vales os; rugidos terriveis das feras. O homem .

F 't. • Ip;rém, não ,se acanha diante da natureza. Tem sobre ela a forç� a 0.1 InOI a

da inteligência e desde logo, se entusiasma com a- per-spetivà de

poder vence-lá e domina-la. ,"
. . J� dissemos que o dr:. Blumenau agiu sempr� com ufl'la'

Fo.i o que fizeram os 17 companheiros do' dr. Blumenau,

\
heI smcendade em _todos os seus trabªlhos.

. /

Estimulados 'pelo eminente filó,sofo,' que o.mbreava com·
. ,Quando requereu as terras do. vale do Ita]al, ao govêrno

êles nas fadigas iniciais para levar de vencida todos os obstaculos, provmcIal, tez questão de salientar que na nova colônia-a mora

lavraram a terra e as primeiras sementeiras, 'centuplicadas pela lídade seria absolu'ta. tanto que na respetiva proposta �nstava o

�eherbsidade do �scrlo, foram recompensa ariimado.rã� seguinte: "Os agentes da Companhia deverão fazer sair das colô-
Em breve, g'raças á constante propaganda, transbordante nias,.para �ão mais a elas voltar, aquele _individuo que por sua

de sinceridade, do ,dr. �lumenau, e- á. con�irmação' dos'propri�s imi- notória i1or"�li�ade ou por su'a indole. rixosa perturbar a paz. in
Iitrantes em cartas ao� parentes e conheCIdos, a col�m�a atraIa nli)- terna das {OIOmaS e com o seu procedunento ameace a mo.rahda-
vos imigrantes, e com eles fQi se, transformando' o I seu aspeto, I

de dos 'colonos ... "
. ,

apresent;andq predios I'!m numero cada, em vezl maior, e uma vida Numa de sUas csrtas, em desabaf) íntimo, declara te"t4"
coletiva bastante" confortav'el.

'

almenta:,
"O meu modo de viver é mais do que simpies, e q,uasi

miseravel, pois não. quero servir de alvo á criticas e mostrar que,
com tenacidade e persistência, ,consegue-se sempre algUma cousa"..

,Tão puras intenções, porém, tamanha retidão. no modo de
agir e fão, cristalina sinceridade não deveriam ser compreendidas
pela época: 'Aos graRdes homens é só o tempo que faZ justiça. O
dr. 6lumenau não devia fazer exceç�o_á re&ra. D� � �érie inter-

I . .. ..
--- - ----- ----

SUp�,:,or 80S �o�tratempos
,

,� Toda a obra cOIJleçad� p�de ser con�iderada meio cem;
cluidã. E""-este<-tüln5revêrbio' antigo 'que de' certõ"'p'i'oriorCionou
�� ��. Blumenau, por entre suas constaI!_tes' e graves preocup'a-

JA.IRO �ALLAJ)O
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I,CURT -RERING
Dizia, la, grande historiador .rornano: "o valor de

uma cidade não reside nos seus recursos, nem nos, seus

navios, porem rios seus homens". E' a Um desses .hornens,
a um vulto dé larga projeção no cenário. comercial, indus
trial e social. do Estado e a. cujo dinamismo todo pessoal
e trabalho incessante, se deve grande parte do progresso
de toda uma cidade que é hoje, sem a menor dúvida,
motivo de justo. orgulho para todos os catarinenses, que'
vimos tender nossas homenagens. ,-

Perfeitamente á vontade nos sentimos ao taze-lo,
pois outra não tem sido a nossa atitude que difundir as

nossas coisas, batalhar pelo engrandecimento do torrão
, catarinense e prestigiar quem, por seu labor, para .te tem
contribuído. /

-

.

Queremos nos referir á figura exepcional e ilustre do
sr. Curt Hering, elemento preponderante na construção e,
deserivolvímento magnifico do grande', parque industrial
que é Blumenau,

E é sinceramente que o fazemos; talando da .ação
.
progressista,' civilizadora e humanitária desse homem cuja
vida, toda ela feita de ingentes e contínuas' lutas e, por
isso mesmo, de esplêndidas vitórias, se caraterizou por
uma vontade firme, dirigida por superior inteligência a

serviço, sempre, de ncbilitantes objetivos e que se con

cretizou, brilhantemente, em poderosas e. modelares em

presas e no adiantamentó material e cultural da terra que
fui o ,cenário principal de suas atividades .

Desnecessário, por demais conhecidas, seria enume

rarmos as obras que o' seu labor incessante '-construiu, a

indústria colossal que organizou e que se patenteia pelas
inúmeras táb :cas em funcionamento, o desenvolvimento
comercial e a,movimentação de riquezas que o seu profí
cUQ' labutar trouxe ao próspero e risonho recanto barriga-.
verde em que desenvolveu suas atividades e para cujo, .i

progress? .

tão g:_andemente influiu, refletindo.�e mesmo a 'Isua benéfica açao, poderosamente, na economia de todo o'

Estado, 'sem contarmos a soma apreciavel de serviços
prestados durante a sua honesta e laboriosa administração Icorno prefeito de Blumenau.

Larga tem sido,. -pois a projeção de seu trabalho
em todos os sectores e valiosissima a contribuição que do
seu trabalho resultou para o erário público, tanto muni
cipal, como do Estadõ e da Uniao.

'Mas a sua atividade não se limitou á construção de
'

, tábr.icas, ao desenvolvimento da indústria. Apoiou, sempre,
o pequeno proprietário, a industria caseira e o

.

pequeno
comércio que, si privados' de maiores recursos, tiveram.
dele, sempre, um", auxilio poderoso. e imediato.

A riqueza que adquiriu, não teve a finalidade egoís�
tica da sati�fação pessoal; mas reverteu na melhoria do
salário de ,seus o.perarios, na construção de escolas para

-

sua educação, de casas onde pudessem mais confortavel'
mente residir e constituir lar, em laçais de diversão, em

institutós de beneficencia· e filantropia e no ap'oio incon
dicional a toéfa§ as obras de finalidades comerciais altruís�
ticas ou culturais q.ue no Estado se fizessem.

.

Uma visita, rápida qúe o sei"!.,_ a Blumenau, .logo
)fl,OS certifica da"'soma enorme de esforço dispendido pela
energia inque/brantave� de Curt Hering no desenvolvimen
to daque\e centro industrial do fertil vale dQ Itãjaí. E
mais alto ainda-, sobe � nossa admiração pela obra gigan-,
tesca desse"nobre varão, si percorrermos o encantador �

maravilhoso s�búrbi0 de Bom Retiro, com sua ,sucessão'
de fábricas enormes, esplendidos jat:,dins e. suntuosos pc1.
lacetes e em cuja construçã'o sintetizou o elevado [;O&têl
de sua alma sensitiva e artistica, 'onde concentrou ÜU..;.$

atividades, construiu o seu lar, e 8 de seus filhos e que
é o espelho fi,el da atividade cread0ra de um homem Cd�

ja figura ha de viver, imperecivel, na memória não só
mente dos' bJumenauepses, mas tambem, na de todos os.

barriga-verdes.
Eis porque, como. dissémos, não poderiamos olvidar.

o nome 'de Curt Hering e de sua obra notavel, rendendo
a tão ilustre personalidade as ho.menagens a que" faz jús, '

como um dos mai& destacados tator�s do progress. da-

l
'_9,uele municipio e

. .c!0 pcóp,io Estado,
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flor.ianopoUs
, ,.",.'.

itler o

�·�194·0

Reichstag,
mil.il

traçou. perante
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todash i s I Ó r i c o' '- d e
/ '

as' operações ares
"«()outinuat:ão) I estava preparado' para saIvaguardar!l: l!'la .eutralidarlft.

Ade_sil'IR' .",.,'

P bl.Além disso esses documentos vieram dar um' exemplo .do'!! noticias Ados ob!ervad0rel eram acordes em �ize� que ha.v i li. co�- eparllçOeS U leiSt d I·· lítico tentaram apagar a' chama que
I pleto acordo entre es leadrs do governo norcegues • ot alIadol. Fi-e o os pe o� quais esses po IIS" � .

do eoverno noruesuês
â d di't

.

hlit 1 ieg democrática e a "ode que impnze- nslsseate li reaçao o governo noruegue... entra. OI, '.,çl-ml.a.earam co.m a iua < I Z UI ,
. c '

, , "

di
.

It' .
.

d 'd . I t f'am ,a centenas de milhares. .ou mesmo, li milhões dos seus proprios mgl.esel .em ag�a� .t!�.rrItOrIall, .�slnpou �I U ,I_tu UVI u, I €l OI

saldados, da barbara 'e inescrupulosa �ol'te com que presentearam a o BUlai .para Ó I.JCIO �as operaçees, a,lelDlU.
eus povos, e que não lhes trouxe nenhuma.vantagem militar.

Foram esses criminosos os mesmos responsáveis por terem
atirado a PoIonia aOB horrores da guerra. Nessa ocasião, e neste
mesmo luzar falei li Ração alemã pela segu.nda vez durante
a guerra. Nessa ecasião, pude comunicar-lhe a nossa gloriosa vitó
ria sôbre o Estado polonês, o mesmo tempo. lancei um apêlo ii esses

homens e a essas nações. Ádverri-os de que não prosseguissem nesta

guerra, cuias consequencias poderiam ser apenas devastadoras.
- ".

.,.qurbúento_' despacha"iJos

I
cando seu) efeito a. designação, de .

-.
.

.

.. _� AJfretÍç, Fat'ia� Pílhó para idêriticas.,
'. 17 DE .TULHO .

funções, visto não ter o mesmo aso.

Wildy Bertnli --: SiI�':, e�l face. 'e sumido o cargo no prazo legal.
-

••s termos dá legls1açaó fed-61'uJ.'
.

. Atualmen�e a situ�Çã@ é diferente d. ��e nós ?upunha; _" , (;13;11::1, I Reqaerímentes despachados
m�s ern 9. de a�nl, mas ficou censtatad•. que. nos'

_ an;�,ClIp�m(}S a
I .

_ 1,9 rf8� ,JULHQ
. I 18 DE JULHO

açae des ingleses se:mente em algumas heras, H'le,.,Ja s�bem(i�i O�n·U)le'IG � Sim, à vista do laG- J
.

Carlos Reinisch _ Pague-se, à
que @, desembarque. Inglês. esteve .marcaà(j para G dl�, 8 de abrll Ilo de r�speçã0. f yisiá das informações a quantia de
e que .1) embarque das unlda?es inglesas c�meçara la em. � e 6, Sebastião Calomeno � Pede IHil-11-$0${106, desentrânhando-se os 110-
de �bnl. Nesse momen�o porem chegou a I.ngjaterra � n.hcl� da

í meação : de m:ús um ajudante -' cumeatos necessárlos à 'comprova�partida da esquadra �Iema e ent�? Churchill resslveu que fossem SÍm.
_

� .: � ção da -despesa, .

desernbarcadas as unidades que Ja �stavam a borde d.s trans-I Otto \�bl'Y -'- Pe.,(!� nomeação j <

Carlos Reinisch � Idem, ídém, 'de'Muito particularmente, adverti os franceses para que não portes de modo a que a esquadra inglesa procurasse antes . .a.ta." I d� escrevente it1'ra�TIe�ltaclo. -1164$006. .'
_

prosaeguissem.uma guerra cujos resultado'! poderiam ser terriveis.. car os na�io.s a�emães. Ist,O porém fracassou. �.mente, um .U!1IC.' Sire.
.

"

.

"I Joio 'Domingos da SÜv:l,. _ Idem,Ao mesmo tempo, enderecei o meu apêlo ao resto do mundo, muito destreyer britanlce entreu em contacte. com-vasos 4e i!u�rra ale- J(J-;C )�Valcl(}'rlürG SiJV:l. ---" .I?edej.idem de 8:313$000. .'
.

embora. temesse que as minhas palavras não fossem ouvidas - tal m_ães e f(j}i af�n�ado anteS. qG� pudesse c0lher_ qual ..u�r I�fctrm-a.� UH,' .lHW: de lice-nça � .Sim:
s ,

Pedco �:avier &. Cia. -, Idem,como declarei expressamente-e-e que, ao contrariq mais que ._nunca, Ç�9 par� � Almirantado britanics �u �ara a Pwta Bntall1ca. �s- PreJclitm'r!_ MlUlicl'P;í1 !I,� .Toinvi- idem de.·6tH$8Q3.eIa�. iriam despertar- li f ti ria dos intereslodGs e dos «monges da Sim, e�gLllLl ? desembarq.ue dss prtll1_elf.s destacament�s �Iemae� I 1e � Pede resÜl:l'tÍçãQ (f� .,<.... Vil'g�po Dam:inelt & ,Çia. -= Sele.

guerra». Tudo aéonteceu como e(;l Juvia previsto. Os elementos rel- ern 9. de abrtl na a�ea que �e esJ.endla d.e Osl(')
•

rum. nerte. ate; 13 :3.5.f$406 ....". A Pte'feilura foi 1l:U,- devidlUl\;_c-nte:_ponsáveis pelos destinos da França fizeram· se.. 3urdgs 8.' qualquer Narvlk. Quande a mf!9rmaçaG dlst@fúl·recebldaemL_l1dres,t.t""·""'I" Z··,�· '. fi' .'" .' " '."'-:
I d C

.

I
-.

d h' ·t· h
'. , ." IZ .." .. a" C.I ,a o ! a, 1U ...8 .porapêlo, c.nsiderando-o Gomo um perill;oso at·aqtl� lHlS seus . ucros . e hurch\1 la estava esperan o aV,la ,mUI as Iras ouvir· a c�mu·

ã. :tà N:" 1:/ ,';t t'
-

: S'
.

P .11guerra. Começaram desde logo a declarar que não
_
era possivel evi- l1icação do exi.to de sua frota.

.

" .'. �11í ;?ll '. ao l�, pOl au e, o .<{1;It'l .•'.....e'l .:.
.

ca
tar a conflagração iminente. Que era um crime opôr·se ao desfe- - Esse golpe, meus senliores\ fti � mais auéllci6s. levad'tI) .

�J::..l-r·'l "'" "

P "j
.

.
. '. 22 DE JULHO.

f
.

I"
. .

d
.

f ,-I' .

I
_

A
-. <.>:;&0 n; mel{ � - e'c ,II' .e'X·O-Rera-.limento de um golpe que êles diziam, seda desfechado _-;m ·.nome a e el!@ na 115;t�fla �s. orças armal!.las a emas.. . sua eXe€4çae. de -'-" Sii4'l.

. . .

•

.

ApJ,'l.,..açi� ." ,da civilizaçã0 e do .progresso e d-a' felicidade da humanidacla. Para c@m.sucesso, fOI devl�a somente, gr,aça$ ao cemando em, CttndU":t
,.-

20 DE JUu-IO
. iRes. u, 4�9 --:- aprovil 0 C.oUCUl'SO

isto mobilizaram atí: tropas coloniàis conforme êles a tinham peR ta dos soldados alemae·s que nele tomaram parte. Os fettes· de
A "C" "}' .;v, ..... L' 'S A" í·e·alizll.(lb nos dias 8, 9, 111, 11, 12 e

d E d· . .

d t' t
�.

't' h 'f'
•

's 'n t lUlOllllas .J,·orça e . 117. . .
,. . -sa o. m poucos Ias essel! agIta ores me apr�sentaram aO'res o 110SS9S res servlços- �X��.CI 9, m�nFl a_e orças ��rea --:- e,s.e,:__ Pede. agáme'lItó cli! H9S00!l :__ .13 do c(j�rente ntes,p�r�,).)I'�e�c111-'do mljndo como um verdadeirt9 c@varde. Por estas minhas prop0S- 'golp'e da Noruega constttultam;( expr_essao �'las mais altes 'E!ua'h- r.'-}' .

.

�lH�fit(') das v�g;rs de Escrlh,t.ran(} <la
tas, eu fui ridiculariz·ado· e ao n;Iesmo temJ!'o insultado pessoalmente, dades. militares. A l11é1rinha lev(;Jt1 a efeih� .s operações .que lhe" l��cr�:�,s.;: I,� 'f ,1 c"d Secção, de 'Expedienle;-d.ó Serviço.

F :J d' -'

h t ti' 'd
.

d' .

d 't f -t t l. ·t ' I uorn:ts "" rma,o.s;- . entio Sl G
d'

.<r: oram !,la as lDstruçoes [!!ara os omens que es aV'am a' raz laVlam SI o consigna as e, epols,.ev,lltu a eel O.emt:1�•• ·rafls- ...

1t d' . ""O$'O'OG 'j-'. 'I . e_Registro de Estrangeiros e (10do cenário principal, para entrarem em cena, e llSsim homens como porte -de tropas, contra um inimigo que passula sôbre- ela '\:fma mU_ll: �d em, l� , ,Ple�� �,Te e-; :laslittilo de Identificação e Médico.,.:..,.

C 'C' E I' . . d' 'd' 10 1 . vlI.çao ' li. mu t:l. � llul.qliem os
.'

. ,
.. . _

',' -hurchlll, OOl'flf,. ,den e. outrús ._pusera,m de parte qua quer, tra- supenortda es· e a. l J "

�. t
.. (i" Ó '1" J.': 1

. Legal, subj)rduradws tod.O:s a Secr.e,balho em favor ,da paz. Esta coleção de homens u.ltra c8pita)i�ti! «Todas as unidades da nos'sa j,evetfi' marinha de :.u'erra reqfll,:.l_,ell ,es de."".�p SI,ti'VO;] ,eg__a .il��dHe taria tia $eguranç� PUb,liba... -" .

-.' . - E' b
.

dI' t·,
-

A' t' f' d' '':'' - ·au 611za <'! . eli'U'lfilen o uO p.e..1 Ó.cos, com mteresses SOCIaIS na guerra.. clama por sul! contIOU(!çao. 'U
I s.e ,co nram e g orla ne� a açao. e o uu, a -�uerra,'p'8r"m, na.,

"

.
.

. Ret{.Uerímjlntos despaehadQs....... ;
uma vez iá disse q1'Je -enquanto devo al'gum tempo .sem me dirigir I será p6ssivel 'reve'lar-se as diticuldades e'occnhadas n�ss-.. c.amj}:a-

I
.

. .

.

a vós, meus amigos, 011 quan'clo as coisas parecem mais quietas, flue nha e os seus' inumircs contratempos -e acidentes, E se sabre·pu- I, '1.,........ . d••d.. 26 DE JUJ�HO,
nesse entre-tempo eti 'não' estou inativo. Coinnosco não é necessario' jamos todas dif.iculdades, ist� se deve á· .c!'nduta de oficia.is e d·j!ls

.'

Machado &. Ch �. Péd� l)liIga-
fazer-se como as democ�adas e multiplicar cada a"ião que se cons- i soldados. As forças aereas que muitas vezes fafam a unica via' .2& :I)E JU:I.nQ

. meutQ de 1 :.806$000 - Pl.lgn�-�é.
troi p<9r cinco ou por doze para depois irradiar para todo o mun- de transporte e de c�municações em enormes areas,.,. ultrapa.ss-a- B��(,.a.çã�:

.

O meSl'l:1() � Pede' pagamento de
do.'

,

'.
.

_ ,I
ram a -si mesmas em todos os pontos de vista. Dttrante os atá�·. Res; H, 3.3M _ P-e. E:uijJió nütné]' 2:369$700·_;_ Iden�.

ques aos inimigos e no desemb-arque dé fropas, nãO ha termos e e nrverencla .Toaquiln Alcântara O mesÍuQ � Pede pàgarh.elilto de
O CONFLITO Rl'J�SO-FINLANDES .para elogiar a SLl� coragem; a sua tenacidade,�rl0tadamente a; _d'8 des S:ànta� fÜÚ''à eXêl'c.el'el'l'i <Js ClIt'; 2:002$560':"'::_ ldenl>'

.

.
• pilofos dos tra'l1S-poftes 'que 2.. despeitiJ do máu tempo" v.aVaro �ros de .assistentes �(l'ral-relIgidS�$, O llleSlTIl') -"-.Pedê p�g�mentG âe

4(Enquanto esta cclaque> de guerrà anglo-francesa, olhava tanto á noite como durante o dia � desemba1'cand@ tropas em tia ·PeJli�liciáti; da f'êdr:l. Gr�!:lde. 2:3'(3$êi}� .:_ Idem.'
-

em torr:� de sí para estender ainda mais a ,guerrà e fazer' núvas meio á tempt:stades de
.

neve que 8blHeraVam compleíamtnte a ,I. N_.eaçã:.: .
_

o me.slll6 - 'Pede p:l.�:Ül1eRt@ d�
vitimas, eu trabalhava, para 'reorgaRi!!ar comple-tamelJte as forças vlsao. .

.

.... _
ltes .. n. ,3-1301 .:.._ Laura' Ter.esa do.s 1 :.833$.300 - lde)ll.

alemãs, formag_do novas uiIidades. �celeraRdb _ "produção" de rpate- .'

'.
.

(Continúa) PassOs pa'r� .e'x.erc�l' .:ILeaJ1go d!! eS'. DEIjE(!M,CIA D.,\ ()ItD�M pelA-
riaI. dE guerra e completando o tranamento <:las forçM do ex@rcito, e••

·

cífiturárià.lllkrosc-épistiól dó 5� dig- TIC• .E SOCIAL
da marinha ,e do ar em suas novai miss.ôes. Além

.

disso o m�u," _ -...

.

"d' I Mio }ianiHtriõ,
.

Co.ui -se6�. �ltl Ca- ."cçãe 'tit 4rlliliUI .. !\l...içiestempo durante o ult�mo O?�OBO"é,-O inverno"produziu o Fet,ar- IDr João' de ArauJ·o� ol�os,.,:OUVl'OS iROinH�tl;,d� Dep. de'S:ltúde� 13DEJULHO- damento das operaçoes illlhtar:_es. Durante o mêg �e marlio, porem, I '7- ,.., .

.' nar1S.. garg'anta 22 DE JUUfÔ
. 'R!e.(JJle:timenh:lIi ..rl-espa.cllados �élt)recebemos informttçges da intenção anglo-francesa de inlervir n(\) \"' :Especialista assistente do ProJes'sor Sanson Nfo.... éllç.Õ.éS: "

sr. Capitão Dele.g�do da Orcle:nc�nflito. russo-finlandês presUniivelm�l�te, não tan�o para ajudar a
"

,

do Rio de Jané'iro. ,_.. -l\e�� 11, 8.82.9 -'-,- I.') dr. Milton ti,., Pl'ilitica e Soci�l: ' ,

Fmlandla, Il)as. para melestar a R USSIS que .era vIsta CQmo ·traba- i
C· '1 PI' h-' d 11' _ 12' i '2 Oli'Ve�ra C0naess.� 1iar� �exerc:et (} Oscar Perdra --'-'- Florianópolis �Ihando de �c.?rdo com -á Alem8nh�. «Estas intenç�e9 foram basea-I: i On5u tas: e a AI?at�r�� d;'s 4 '8 :. i'2 t carg.êl d.e Promotor Pública da é&,; Súp.

- .
.

�

das na declsao de tomar parte atIva, se fosse passIveI na 6uerra da,�. • • • '. .'
5

'

�': a" marca ti!! Canipo� No:vo�. 'FilhoRussia com a Finlaridia. de modo a obter uma' base de onde flU- :.: IConsultorlo e resld. Praça 1-,·n 10 Fone .llth? :t\éS� I); g.831 � Artur 1?3berh.ardt pa��!�a �gt���l.da sn:Va
. dessé ser feita a gu'erra no mar. BaItic8. Nesse mesmo tempo o Su-!a.................................................... f! ·teoJiardo DtrMísltl ,"'ara e�e'rC�é-. 1'" ,...,15:DE JULHOpremo Conselho aliadd insistia cada vez mais no " sentido de, por B'a'·Iala.-k-'a· '. I A f·alta dê ..·.mop'i. réni Q cargo de J11\Z .do p:�z 'no {lis"

. Fr�nds€lê :Plga�t0 _ .Mafra: ._:�s Balkans ou. a Asia Menor dó mei(') da gueml afim de �ortar as
. .

.

'

•••. é a falta de fo.foro fríto de Pedréinf, �'o:JIlil1nicipíó_e CO-. shii.)Jnhas de suprI,mento ?e �etroJeo da Alem.anha, da RUSSI8 e .ao r Arias' maravilhosas, grandes �

-

marca de J0in"il�, para ser:virem Jo-ãó Heyse _,,_ Ma.fra ,- Sim.
_n:'esm� t!lmpo .obter �8 mIna!!' de f�rro d, a. Suecia. Com este

..
oble�

,'cor('S l_iric?B, bai'ados-deslumb�an: O público atribue, cli!.'ll'irica- na, ó,r�'et�l ,em, _t1tlé:, vao,'
ós

sells. ,no- Chedid Abidala ])aher � Jóhlv,i-tIVO! la ser feIto ,um desembarque na Noru_cga,. com 0
•. O�letlvO tes, tudo ISSO emo.l'durand� um meHt�, a falta de memoria à ta- . n�es coloeadps.

'.' ". <

lê "- Sim..
.

m�xlm� de. OCllplit a e�trad� de fsrre d.e transporte �e mlllen0 que grande romance de amor. buper� rêncíà de fosforo. De c'erto mo. .

Iles. n. 8.832 ...,.. GUIOmar Mae�6 João Hoepfl'ler -'-_

-

Joinvil'e _vaI ,a �arvlk e.. Lulce �t:raves da SueSSla�
�

A concl?s�o de paz rus- I opereta que duran_!;e mêses c mê- do, essa concepçãe estã compro" Mac�l�do Pàr� ,exer.c�� o lçarge, de Sim.
. I

so.ftnlandesf. po� um fllJl a est:u prett!.n.soes,. ,deSlStmdq-se I?ésmo ses fam.tisuu o publico londrino. vada pela Ciência. O fesforo' de. �llxlhar-d�-�I�penSa1'l? do' Depar- Ce'rte� Majér - .JoinviTé _ Sim,dela!, no ,u.JtUl'IO momento, mas .aJgun� �las mais. tardfJ estas IOten: O maximo �o ·esplendor .. O maxi- sempenha, realmente, inlportan. bme-ntb
..
de �au�e, ���:.gnando�.a, �a. Valte{· Marqtlardt ...",-Jaraguá _,C?�8 to!naram-tle novameNte mal!! defJl!lldail e chegou-ee 8. uma de

mo em muslca. O maxmio em te funçãO no organism(:)'. Da Ca ...
ta ,serVIl' no 2

. PI,�t�ÜcJ SaultarI@, Stm.' .

ClSRO fmal., ... . . romance .. Quando a Metro pro� rência fosfórica resulta não S' a _COl1iJ, sede elU JOll'lvIle. Adólfo Nass ....". Joinvile - Sim.-
.

«A Inglattlrra ·e a França, cO:n:JblOaram em ocupar lm.edla- duz grandes ·filmes (e ela sempre pertubaçãO aludida Comé irts.- . Se! efeit9:,
.

.... .

. Ot.o Scheidem�lm -:-' .Toinvile _ltUnente um .certo num.ero dos. maIs Ulllportllnte5!'portos da �O,8t.� da
os f(!'z) reune sempré os-predica- nia, irritação é_irólscibilidade ner-

R��. H.• 8.830 '� :ii resolHça� ll,. Sim., .----

Núruega sob. o pretexto d� e�Ittu que a. Alemanha se. bem{jclass8 dos maximos... ..' vosa decorrentes d� verdadeire &,71�, d�:. 10 do ,çor.r.�nte,. fIt�� .0- -Ricardo. 'Miers � .Toinvile � S.in1�com aI! ��pfl�entos de mmeno. da Sueel!. ,qom. o Íntul_!;,o .de a!lse . BALALAIHA desequiltbrio humoral e que S" l�le.dl1-.Jl1l!Z�s de P,7z. �o Ihstntt.'l de LeopoldO Dietric1.J. :"-'- Júiqvil� __gurarem mtelramente o fonleClment6 do mmeno da SueCla, estas
A d t t torna difc'l r'

r

pó C PedreIr:�) do ll11l1HClfHt) e c<j)fJ:l.rCll: ·Sim.
" .'

.
.

'

naçõe! tenci(i)nav8m marchar contra a Suecia�' e ali- 'enfrtmtarem
d guahr e o motmen o vAeTn 'uTrH03Eo palavr'as 101 efxPf Icar ",em"", .

u las d@JoiÍn:víle"
.

t
- •

"1 f ' . e con ecer o ango . os ero Uesell.pen li !!' tJ
fIaas Of!omár Kúpsc]a.� .Toinvi-�uma. �uerr! ap�lis osa », ou entao v;I1(�ere� pe a orça se"nece�sarIo. BALALAIKk (onde ha vinho, importante papel éémo ativad8r > 3� DE.T LHO 1� ....".. Sim.

.

E!lta 8Ituaç8.Q nos a soubemos atraves da mcontrolada verbolldade,
Ih

-

) -O I d do metab I' • t t b I'
N••eaçau: .

FernaUiio Fied.ler - .TOl·n�ilft __d 'd d
. . 1- d..J AI'

.

d mu eres e mU�lca . esp en or

I
o tsmo. IHS a res a e e- R"

-_ '.

., "

_.
v "na a maIS na a menos, 'o que o pflmelro wr aO mlranta O.

dR' d d cer O eq 'I'b
. " .J h

' es. Il. 8.836 - Vll��J1IO ()sori. Sim. .Obt' .

d
.

f
-

d' .

'

, �

f ',. I a ussla o passa o num ro- . UI I no qUlmtC(l) uas u- d' Â' A
.

_ -

_Ivemos epOlEl con umaç_o ISto por uma mSlOuaçao elLlI pe o

I t b- t I m8res por
.

d
.

P ri
e fJ:UllHl l'arlí dJllIl1ó do Pl'GI;tHl-

. José Brigido Faraoo - S. Beulo.primeiro ministro. frucês aOi representantelJ diplorpatico8 eltranjei- ����:ni�e dea�a;: b���iam<?!lo�� de fosfor� �:�o -: !��'�o���fa9· tel' Públic. da COllHU'� â,e- <Sie __:. SÚ�. .

.

.

,

ros. Até ha pouco tempo atrás n- o sabiamos a razão por que esta . _. , 'ara
. ,

, Bento, podeudõ tonrar pOSse iRM- H
. , B'de vIvem exIlados os russo� bran ti que desap'Heçam como pN . enr�qu�

.

á_génstoss .Tuni01' _.-

. Iilperllnça ioi pC)!Itergadà plilr duas vezes, por fim, a '(·eupação devia '

-. ca't t. d
'

'

"f f. -e p-e]J,dente dó lHtiro de ·J'tol'J1e:açi.ío,
'

..Tómvi1é ..",_ SiÚl.
.

ser feita no dia 8 de abril, @sta era a ultima data marcada. De cos...

BALALAIKA
en

b�dO" Oe�s �: maOl:: êaç� S
Càr::!O.S Suchy -"- S. -Bénto ...:.,._ Sim.fato tudo. isto não ficou definitivamen te cnnfir'madC) lenã'O quando Um sonho de melodtall 'dlllci�- �o�. I asÚ om . u�s'(Js, .� s 1D= .!f.Ú'.... Ú'svaldô' Augusto Max Delling _{oram encontrados os rasGunh08 do! trab.lhol!! do, Conselhe Suprem!) .

d d
_.

1 _�oe� vo am. �s «'S,@SI.ç?eS ge . -
. -

.f�'r!'lgl;lá -'-: Sim.ALiádo. LO'g'o que I3ar@e�u evidente que o nõrt. iria entrar em gHer- 8lQ.1.f!S, um mlln. o· e mUSICas, n� ra'ls " I} 8r�an!Sm. t o c!1'lt'en-
2(1 l)j; JU;Ul0' Al).i'usto �rbchuów\..:":'_ Joínvil� _ra. eu dei as ordens neéessãrias, para'u forçai alemãs. O CIUO do ·mt}l�r opereta �ue Pilo CORO,\. tamento de viver.

f)��!lljaçif: /

_
Sim.c Altmark.. most�p'u àt.}_-Dl81i11R0 tempo que o governo 8a' Nerueganão �ó�.S apresentarao domin�o·pafa l

........ ,..................
E.é.I!. n. 750 .,.::_ Ranl Pinto G�ert::.' Paulino Nata'l Bonin � .Tara�llú.................................................... I FAN. IJer para exerécer a� funçõ.es df' � Sim.

.

A E L E T R 1,- #!> : I ',Amadorismo :nirda .lllensalist:l. dó Põ�10 FiS�<!.ll lIa'rfy M\lllich � Jo.invUe - :)inL
_

•

L
...

•

". :.'
,

' � v A,: A sorte está lo.ad·'- !
,

d� ·Aven:elill, enquan.�o dur:l.r ó'.afa�� I Rl�c10If 'Schumacher Joínvile

r. E -

d I ;BERLIM, 23 (A� N:, Brasúr �eatral-t�me:1to_ �fI �eh�ta�o -�zev�do,. Ü�. � $lll!
.•

E�PINDOLA & MATOS ;_:_;Em vista dos termos do dis'-

A
.

.

'-

,

ti'':<:1"
..•.

'
,. .,_

I cudo 'de Lord Halífax, adeaota- <G� '&.' :(;. .

..' ,'.,. I. se, aqui, nos meio,s autorizados; O pU
.

'-ICS'eletrici8tas liceneiad81 pflla D. O. P. . .;,! '
.

.

'. .

. I que,
a '�sorhte estád,lançacl3'd':_ "

.

Com .ois esc.rhidés;t matn'r.. � -::.'. . }_I.�.�_',� '. "�"�

:aUlA JêÁO:-FTNT�, li - ·:rLQJtjlA.NéPt:>LISl . Ja nao a na a que' .1scutlr ticos p'ro:r<!'1'Ilas, 'excursionarei, '

E�Jl�ciaHstai em t�d8 t! "qual�uer ilerviçe de �letricidade' I por parte da Alemanha. A iH� sabade, a Brusque, ê Gremío -
-;

-- _.-.. __
o

em g(!rál.. -' "

i vesti.da c_?ntra a_Gfã B:-etanba; Artistico Catarinense',_prevend6.. Aviso que,.forne'cerei dia.riamente, 110 MER-por- ISSO, e questao de dIas, tal- se mais: um ·_ri·lhante é·xito 'ar-..
STOCK P-tlR-MANENTE 'DE: Lustrei .: aaeat,j8u.r� _ Con- vês'de horas. (·tistico de'ssa entid�de, qÚ� tan",",

OADO MUNICI'PAL, peixes ...fresces, por preços
)aciores Erieks0RS, com excluspvidadt! para 8 Sul �o Estad.o· _ _ t.o· vem a�radandé· �'OI)1' os seus. bar.t!ssimo-s dlsdê '1$6,00 o quilo ,de ·;J_·à· : q�ali-
Ch,:!vei1'08 elétri€os' - EstallilizadoJ;es para ratiios - F'�gõe� a

I espet�culos;
.

"cJade até ).0:0 réis,�,q.u-Uo.
.

-

ólea ,crú marca f!ltlll'! - Variado' IU'J;'tt_l!IIlN.,t@ cd� lalllt.Dada� TO-
\

RI�O - instalaçie� de ..te.as de Rácli�s.
. ': 'TROCA-SE UM MOTOR C� c. T. VISITE_M a 'm-eu posto de -;-:'veu.dà, e ficar;ão

i
Troca-se ou compra-1!9 um m6- lbem' serYldos�AeE:I,TA.SE t8ffe e �ual�er .serviço rle instalaçées a preço "f' d I {)' C

.

sem cel'lCUl're:n..te. Aceita-se cOl'ltrat'ol! pal"fl (') il'lterior e fÓl'a do torft:�1 aS'lCI!l'd e! 5 cava OI!!; -eM :'. e�tro de ClJltura 'J e,·.tral J
•

"

LEstade. I
per eIto esta o. t'; troca lera por I

vai cenhnUiU os ens'ai.s, �8feve,

I
'

.'à.Ulo Ce.,.t.:IJt'inidiUU) lote '!lO' Eit.reIto. Tratar �e8-' à.t ·-'lIes.pílante Cêl11ellia tll1 12' I �

........, ta gerenCla. atos «Ar;uenta l"e'de�.s·0'í,..
.

,_ ,___ _ ._�.:,( _. _.J.." .;;;
-'- _1. q.

AS. OPERAÇÕE� NAVAIS NA NORlJEGA

G0VERNOS SURDUS !,>-O APELO DO l�EICH

�
-,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'""��, G"ZET,A
'l>_ .
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"
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-

t ·r:·""'·d . .r!
�'" �
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F,lorianG.p\
, 0.'. til?k"Al<'lfIltlU:'1��

aelenal " I�aquinas de e.screyer i p;rtatais e para
.

aseritor os .

, "C O rt T I II E N T fi 1_"

f

Tornos .:Maquinas de furar· $err8!$ pa ...

ra ferro, � Maqninas da arnolar )'

,
.

Ferro para ferreiro, em bar
ras de 12 metros

fers�rD _10", 'trai para
ctlnsi'ruç6es

�tlaquinari� Agricola
ARAI.)O$, GRADES, PESNAT ';\DEIRAS, BATEDElRA<S"

DESCASCADOf�AS PARA CAFE' E ARROZ,
MOINHOS PARA, ,TOQOS ,os FINS ,,'

\:'
l

,-

" ,I. ", I S-toCk per mnente da iOcloSlA)S tamanhO�-
",) de 28 a 65 cms. de comprimento MerrÜ:tlE,S"'-E·]j'fi\fÀiv.iõ�·-ELÊ'TRICOS, 'FI@�\ CAB��,

LA'9QHES; MATERIAL. PA.R.A lN$TALAÇ�ES

'La
FILIAIS em; BDumouau P.I Cruzeiro

gUI18 • L_lIés
da, Sul mi Joinvile � São �:I�anciscQ ta

ostruarlo em Tubarão , '

./

,
.

1lIH.!iei)�.Ii&I.l).���®®@@�®W�liií5l08��êGQ'j�e�CI30"fi86®Ofj.eee•••gee.3ft. H.@Hí\l""C9••0e8e®l61i)IIG�e&G®8eeGí'0\lOUfj@QDe"eaM"••".$HH."U.ct,Oe00H••H�ll)alG1G.fIl(lj�lU)I)Hee•••e"•••�.�
;. ;.

. , .. Portas, vidraçaS, veneztanas ou qualquer madeira beneficiâda, COntO sejam:
Soalho de canela e i>erova, Iarge e estreito _-_ pr'811çõés _-, forro de pinho u._ viaamentu .• - tacos

de assoalho .• - sarrafos de .telhas e de tapagreta ,-- molduras -de qualquer�leitio como matertaís
para qnalquer construção em madeira. ,u. Contratos em geral de qualquer �stilo ele casa .

---------��-_.-------�-------r' I EXPED I ENTE i ree�fI.G••••�o.G�.e�.Qloee••••"Q}000.�8.He.lle••tig.�;.:
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_ , til ADQUIRA O SEU BILHETE NO ti

I R.ed.atcr-chete
- JOÃO l\)E !

I
Illt

FABRIS. I - :
Redater-CASSIO DEABREUt. SAL,AO'PR01GRESfiO :�
Chefe de Publicidade-JAPY I:: I

. FE�NANDES..
..

'I! 'Q i'NIC. :��i,i,.
'. ,_"O" ��:�" /

I
Agentes-correspondentes er� to-I a RUA. FELIPE IOBMTItT, N. 5 - FI.J.RIANér.LIS i

das as Iecalídades d.e Estadol_; 1·1
'

,

"

'!
,

'1
eH••"H.8�.Cl".=••OG.eOIl.8••••"at••II.".�e•••o"••;·

. e6L�BO�AÇ�O.· ....

O conce
__

íte expresse e�_ artigo �e I e"4!J••e.oe�.�••tII••é••••••O••G••"Oefic.oiilZllD'.lJlDe••éo.
AUTO-CAMINHÕES PRO'PRluS, PARA OS TRANSPORTES oslaberação, mesmo solieitada, aao ]

. .. ,

"
implica em responsabitídade filU en· , "

- ,

W I L L Y T O,E P F E R
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OPJâRPIN

.....rAAIA....
,liUft Santes DSlUIllIout SiNe -- Bl-usque -- Telefone Ue 46
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,

• •

{'
�

.

'i _

Dispõe de., maquinas e ESTUFAS modernas e acha-se em condições,
.

de" fornecer" para todo,'
.

"
'. ,o Estado, sob qualquer medida ou modelo:

.

,
.

, .. 'U

P'FiEÇOS EXCEPCIONAIS:
, ,."

, '

I

.1"
...._\,.-'�----:----:-----�----...._..-----,-

André·eODG--
D "', ,

O[)'U'n•
'

t . � _ / "I'.' �oJ

.'
-

.00. V d .

uma mobília de ASSINATURAS
---

•
en. e-se in�buia para sol- ANUAI;, . 'i4).$.09MP� .

.�
teiro com poucos SEMESTRAL $

u mêses de uso. ,. Só para li capital:
3S IJG.

fi Cama, guarda-roupa com espe-
.

lho bisotería e 'mesa com tampo _ M:m�_�..:_:_�_.:__:.__ 5$000
_

de vidro. .' - ,f
.

'V' d 'UMA MAOUI
Uma mobilia de sala de 'visitas en e ..se NA DE CQS.
com. 13 peças, toda estofada, um __

o _TUBA MARCA "

.eofrê a prova de fogo. SINGÉR.-VER E TRA'TAl1A'
I A tratar COM. Adalberto Sahi- RUA CONSELHEIRO MAFRA
I
no. ?' N. 43.-(andar térreo).

,.

-, .".e••o��.�••••�f)G.e••••••••••••••ot)®••tJ•••Ut.O"••
1

'

B A'N C O O O. B R A S I L IRUA JOÃO PlNTO,si, �

• ..
. TELEFONE 16S8�--CÀIXA POSTAL 37. ,1-1 Fap�l. - -' ... -, ..... '.,.

,
.... : .. f •••• "" 100,000:000$000 I

.'

'U, I' Fundo de reserva " . - .. ".. "" ... _ " " �()9-745:100;OOO

I-• FLORIANOPOLlS," O! E.XECUTA· TOnAS AS OPERAÇêJES BANCARIAS
.. ;_"! .ee@*��61e.G�e®&Se9�.U'GHilf:.e"fI1fj$e.e06)o}Heli.�.eo••"«

•rl.·· ta·G' ..:...._.:.� .. _-���--_ '-- ' .'.. '--'_'''.,,.-�_.�.·

..�G··'./'
'••�\'. fI A.gências e Mt'respGndent'0S em todo o p,_.;r�

:

�-�
----� - -- '"' � ,

..,." ._-�-
-

'-�--"-------�--'�""�-""�I.' . -__.._.__,_---�:---"-�--.-
'. Qj) .. ., . AGflNCiA LOCAL "

.

�

_�- RUA TRAJANO, N_ 1'3
'

"

. 4bl'!lna, cm conta eoaeente, os seguintes jlll'O!J: .
GIl

' felegr,u1'UlS: "Riggenbillch"
.......ec .I••••ee••••••••••eíJOO••'OM3H.088HG•••61t1.1 - De?_:üom �U!'(')'S (G9MERCIAL 8E'M.LIM'fTE) -, _ -" 2% a/a i I' Codes: . '

I Dep, li:mitados (Umite de 50:000$) _" , __ , , , o', , , , _ 3r.. a/a ... Bentley'.'
I

I �ep. populares (idem de 10:000$) - - - -, -, - - -. - - .. -" 4% ala : I l"anraer's C�uncil
-�����������������_ ...._- ,l_)ep .. de 1lVi$O,préVl.o (de quaisquer quantias com rétjl'a�liI!g t�m- ii ftilaseot"'e 1..... 2. r.'

.. d.

I·
..

_,
_

" .

,,-----'-" - -

.

'--

bepl :'t'le quaisquer in3:portãnoias)'r
.

.; I
110 � ...

CIG�RBOS :"
.

�blíl aviso, pr�vi<? ® 30 dias .._. __ '. _ . _" _.,. ,3,S% 'a/á II Rudeif Mrt)sse e' Supl.
I �d(m't �;6� dms -" -- .. -'-,. _ .. '." __ "'''' _ .. ,... 4% -ata :' Ribeiro

ii' lckm de .9'0 dias : ," """ .. ".. 4� ara I ACMI?:

',II .l)ep�",i':oe a. Jjl�zo-fixo
_

>:"

'

, II
ptill 6 nle"es -'.. "".,. ,' .. '.' .. - , . , , , , , . , . - , , . / 4"% ala I!, , I .',' P(,)l' 12 meses, -;'. - ,-". - - __ . , . _ , .... '_ .. __ .... , , .

) 5 ..�- ala •
... 'C' • '1'" .�' •
!.. OlTI. remela l'l'l.enSa '" .i_ -" _ ••••• ;."" •• _, ,'. !. .4,5% a/a .. '

I! y,et'ila$ a premio!!, I'
,

•
:;' , ' ..

I' 'por 6 meses ,,'. -, - : . - "

: ' , . " , : ..... , ,: , . . .
. 4% a/a •

! e ,por 12 meses .' ", . , , ..1, , • , , _ • _ • , •• , , • _ _ _ I 'ã%' ala II : SUjeit'o a..., sino propol.'lfltllial' , •
>�'

I
•

1
} �

, I
-,J •

! :
,t

,llJ1�PI:�i�n;t_é_ da,� !ti l�S 12 e �as 14 ás 15 ]10l:ili!l I
, ')�, At>S S�"tBA]J(l)S: I1UB 16 é'i� 11..30 boras (&

E X P E R II!' llUlJ r.l. �T ..",.,

'I
ai· e

. ,,'
.III. J,Y.llI. J,Ü: I. 'Q Jt � M... I

"'I
iihnlereço tele��'Mko - SATELLI'T'E I $

,

'I '
, _

.. T E L TI: F@NE N_ ] 11 /,' ,I
-.;.,;;;----, --,---o-�.'-,,--- �-. �_�;=;�iii �����f9$�.w�1H�ID�fI)�0fl1��iI;)®��e®0tfi*W"�9iíD��e8@$�G�@$>��0$�\

Pné'Us-.;.Câmár8'S
" ( ',-,' � , '<'.
,

" i

ae

DISTIUBUInORES ;
..

�ACHADO & C::IA.

ESPECIALISTA EM CIRURGIA DOS PULMOES-�

PNEUMOTHORAX�.---THORACOTOMIA�-ETC.--

- ---Alta Ch'urgia-=-

POMEB�DE�MV� BLVMBNAV

A Mal-ce qu.� ,Pel1'·�ol·l·e e �I .nulo!
-

"

t'

7 S';:'·O·· L'". . ,

.[rneslo Riggenbach & Cia., Lt�a.
E
f.. :,

Estão aba.fando em Santa' Catarina'

OH'E�U'ES$"" ,:
'

.'

�tle 1$000 aí 1:000'000 '

�IP In.·�fllll�ã�
.'.

.

Maço 800 réis e Produto Sudail

J

EXPORTAÇÃO DE COUROS CF{U'S
CAFE:·' CERA MEL DE ABELFL\. FA:rtINI1lA

FUMOS, TAP:LC)CA
. ,

.

A!l.entes da rhe Ciiloric CO'.�- o AIR-'IUunn;
:&a�"a Postal 112 fiori�nopoUs
,Rua Conselheiro MnfraN. 3S Santa eatawina-
'Tefefol1le 1626

. "

Brflsil

/
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DRA. -JOSEFINA 'FtAKS SCHWEIDSON
MÉ1PICA.

Ex-assasítente do serviço de ginecologia cios hospitais da Gam

bôa, Fundação Gaffré - Guinle e S. Francisco de Assis dê> Rio
de Janeiro. E-interna do serviço de Pediatria da Pelíclíníca de

:Q6lt;;,fogo.
ESPECIAJ.J1;STA El'\i( DOENÇAS DE SE':NHORAS E CREANÇAS
Tratamento moderno das afecções do aparelho geníto-urínãrie da
mulher. - Disturbios da esfera sexual feIlinina. - Tratamento

positívo na sinfecçêes genococícas. - Parametrites - Anexítes
- Clíníca Pedíatríca e Higiene Infantil. - Regtínenil alimentares.

DIATERM.IA - RAIOS ULTRA.-VIOI.JETA E I'NFRA·

:''':�.'<i1-
-

VEft!.\IELHOS.)
�r çeNSULTÓRIO

Rua Felipe Schmídt, 39 Sobrádo
Consultas das 10.'ás 12 e das 14 âs 17 horas

FLORIANÓPOLIS
......... IIJ•••0IIl.1l.0@ê.�........��.

DI�=t Miguel Boahaill,l
Clinica Geral �'" Vias U rinárias- i

• em m.J"t�:H:p��:e�(�::�:.: tsberea- i
I Jose etc.) CONSULTORIO: RUA TRAJANO; l3-Alt08 de

,I aredio onde funciona H. Senaini-eFone 1595.

! D,A.S 2' A'S' 4 r-iOR,L\S
•
• e

,I RESIDENCIA: RUA JOAO PINTO, 1 +r= Sobrado - fi

,

Fone 1214, :
<6�jifI��IóIi•••"�"•••�Dr' . .Joaqulml

-------,

M ade i ra I SOCIEDADE COOPERATI·
• 1 vA DE RESPONSABILIDA·

Neves I DE LIMITADA
ClillÍca e Cirurgia de todas as mo-I
lê� dos 'olhos - Clinica Geral i '

C '

.

LEj'A APARELHAGEM PARAIA SUA ESPECIALIDADE
,Cus. Rua Joãe Finto, 7-Sob.

. Fone L, 456-
Res.: R: Tte. Silveína 57 - Fone

1621

Bi\NCO DE CRÉDITO PO
PULAR E AGRICOLA DE

SAN'L'A CATARINA
_·(o)-

Primeiro Banco fundado em.'26-P
•

.

Santa Catarina

Dr. AuguslJ,
to dePaula

-

�. J,11p.ndado em 26 de maio
de 1�7

Empréstimo. descontes co

branças

DEPóSITOS
á vista, aviso prévio, lim.íta

da, prazo fixo
R.a Trajano, lG

Doénças de Senheraa - Partos.
- Operações.
C"ns.: R. Vitor Meireles, 26-

FORe 1405.
.

Res.: �" Visç. Ouro Preto, 4'2 -

FODe urro. EDIFíCIO PROFRI®G25-P

êJ�r�"'·G.GalleUi 1 "-�---.�
_.

-

.

ADVOGADO ! Dro RIcardo
ltscritorio: Praça 15 de Novembro,' -

�.10 • .:::;t.':!:�ltos_�é Bubl) Gnttsm.�n.n
I[ or:='Re� ·[1 "EX-Chefe "da Clin:. do

CLINICA - MEDICA Hb'spital de Nurnberg, (Pro-
-

Molestias internas, de fl::.ssor, 111dórg Burkharclt e

Senhoras e Crianças-ero Professor Erwin Kreuter)
Geral

CONSULTORIO': .

Rua Felipe Schmidt-Edifi·
cio Amélia Neto-Fone 1592 .

9 áe 12 e 14< ás 17 horas.
RE3IDENCIA: .

Av, Hercilio Luz, 186
-Phone: 1392�-·

Il"':l:� ..=08 [I
Di�. Aderbal R'IIda Silva

I
ADVOGADO I

R. Felipe Sch,midt 34 � F@ne
1631. I·
.........M.""*�tt'"� I RESlDENCIA--Rua Esteves
00. PEJ):�R:� ,MOU:RA

1'1
Júnior n. 26.

'IIIADVOGADO I, TELEF. 1.131
Edifieio AmeliaNeto. 'App-. N' 5

__

FONE, 1548 '

"';;;"_';';"';''''_ ,.=Z:........,,,... """,_

,Especialista em ch'ur ..
l gli! geral

alta cirurgia, ginaecolo
gia, (d@enças das senh0ras)
e partes, cirurgia do siste
ma nerv@sô e operações
de plastica. '

CONSULTORlO-Rua Tra
jano n. iS àas 10 ás 12 e

clJis 15 ás '16 112 hGras

. TELEF. 1.285

CIRURGlt\O DENTISTA�"'MOENNICH
FLORIANóPO�IS - Rua Felipe Schmidt

Edifício Amelia Neto - SOBRADO. SALA N. 1

CLiNICA-CIRURGICA E PROTHESE DA BOCCA

Aparelhamento recentemente adquirido, com todos os

aI,erfeiçoa;mentol!! da technica moderna
DIATHERl\'1'IA - A.LTA FREQU1lJNCI..(l

ESPECILIADADE
_ Pentes de Ouro, cu de Platali, S'iEM CORoAS, para imitar os

à.e:ates .n:aturais. DeJlítadurai3 Anat0Mieas, sIstem.a alemão �ue :?er
míte e.ter· a iJllitaçãa abs0luta da €!eRtadura ,natural. - :Denta

Eiuras SEM Al1lobacla Palatina. - Delfltaduras parciais, á h;ase

de Aç..-JÇt'-�19' i1tOxidavel. - E;xtraçãe IN']"}OLOR e.0 neve, �em

àese0l
-

tia côr fio dente. - Bral'l�ue'ameRt€l tt8S dente;:;. -

(1!tesc�l�Hl '" ;;;ecul'ldária). - El�«t8 C"agulaçãe. - Resecl;ées
àe raiz. - Reilni'lQl.N.tól.çã� e Im.plallltáçã� .- ''flkera�ia <ia pa-;;
Fêt<ltlft1l6se

'

(l'Y((lrrhéa). - Cirur�ia radieal gegund6 o Pnf. �
NeUlnaRJar �erlin. ' t,

, C�NStJLTAS DAS 9 ÁS 11 E 1'9AS 3 MI 6 M®RA.S
,

I'AI t��..as �. �e",ta1!l·feIral!, c6�sult;'UI_ noct�rnas das 8 �I 1),38
'.,

AOS t)A:BA�eS DE TAftpli:: NA(i) HA (!ONSUL'TA5 '

-- JiI0RAS :MA:FtCAF>AS _;,
,

-

ii'. Nótic!aries
1- em Ilngua
i' portu:uêsa

Estação: .•J,. - Bt'e
-lim-;-

Onda: 25,31 ",, 11 .55
k'c:los.

Hor_,a: 20 li 28,I1i -'- hera
local.
Hora: 21 a �211S -,,- hera

letal.
! . 2 notic.iarlQs de ultima
hora diaria.,..erde .

Ga. I�@h·a
Foi entregue em FLOHI i\NOPOUS o pre·
mio r::aior' ao felizardo Cleonides Lígocki Ipossuidora da caderneta, numero 6.595.
No so:eio_de

4

��Ul�. de. 'R�:: 1 00"1 \.

i
. ,.

�•• i.h-a

J-u�ho
'Ia

Realiza-se mais �lliJ ,)ORTBlO. na 'acre"

ditada e jJopular CW.··�4Iit. �1 ...taQ
rl'l.�nal, com preu.ios em mercado-

\ rias no yalor de Rs, 6:100$000 e mut-

tos .prernios menores.' .
__ o

! .
. '

FRACOS E ANEfllJ.}CQStI

I
I
I
I,

rro.�t f;M, :

'0 MELHOR TO�'HCO I

eGmftal� as: TMlSes,
Bros"Chiks,
Cal:bari'()!

Pulm1)lla'arei, '

Ilêr nas, cos,tas .

\'

I no pcUe
Nlio eonfuudir - Pf!�m RÓ

V�HO CREOSCnADO
,

<

Ri. .,. M , .. i

aelenal de,
"

,

esteira
ipanhla

çãtl-
M-ov ivmén to M-a,ri tim0-Por_to ,FI'DriaR'Op'O I

i_1ilEiIIII_.'
.._e_..2!S&iifi'íR!!&._:

Se"rviQos d'a Passageiros 6' cie Cargas ,

,_---. - ---

-

Freies',
.

de '

carperrq: "

P�r::"�o�te
_. .-'

Para o SUI·"·v
.. =]

.

m'! ' .h,-., ..;" 1 ·
.

-

o Paquete fTAQUARA lalrâ a 28 de
,

corrent: pa.raí norte

ParahâgnàJ,'AM1bD'Íi�(a,'
7-

Sa7nt�S. Río de' 'ja,t:'e:ir'u, Imbltuba
\ Vitória, Bala,' 'Maceió. Rio Grande
J Recife 'é - Cabeuelo Pelotas e

Cargas e passageiros Pé\r-a_ :_os 'demaís per-' .: , • Porto Ale�re !
õ. _ __ _,

tos sajeltcs a baldeaçãc no Rio de Janeiro:'
.

"

; !.��:!:.�•., �,... •.

IAViêQ Rece?e-se cargas e enCol!1End�s até 'a :�ey'spera .das saídas do� paquetes I '�ACACf(:rMO ' .

, i
�. e e.mlte-se passagens nos dlas

, das .s,arda� dos mesmos, � VIsta- d.i a.: _Áttt ' "C @, IID

')ltestaclo de vacma, .sela do cem Rs. i $200 Federais. A bagagem de porao deverá se •
. ..li•• $!f ..

en'tr{:"s ...-e, nos Armazéns 'da' Companhia: na vesóera das saídas .ate as 16 horas

I ,t�'i,�
'

..
'.J 'd "•. � t

'.

d
l -. '1-.,' -' •

• • €G•••It•• ,�. par.eR...

I para i
ser c·�I'l'�u,zt· a, g'f&�\har-nen e paira Dor o em emv�rç�9oes especrars. : A§õ�. Oi••i•• 'C.;'.�.Iai. .'.ESCRITO�fOI0PRÀÇA 1.3 . D'E' 'NOVEMBRO 24 SO}? (FONE 1250) , ..I

AR"ÀZÉNS-'-CÂIS BADARú'N. '3-(fÓNE' i666) -ENO: TELEG. COSTEIRA ; VISCONDE DE OUJto

,

'

Para' ma._ i.5. hjfor.maco�.s com o Agel(lte ;.1 .. ' ,PRE:lTO,7f.
.

ÇELS-O 'RAMOS:
/

'

_
F:ONE:1277.-.7--:�t,§

===::;;:=,=(=:::��==·=_::--:::-'-P'I-;"I ã--- L. �. .. ...._...

M El-R I D'.I .o"N ,A' L

o Paquete ITAQUERA. a !áirà 26 do
corrente para: o sul

1 ,
I

, !

TRAJES
CALCADOS"
CHAPÉU$ fr:

C,AUIGlAfII '�,
.l-i_F;l 'IJ, .

, 1,1�j:it

C·IA. DE SEG. DE ACID. DO TRABALH.
E' À SEGUHADORA DOS"

Trpogrsfos e' eluxiiiar®s
deste Jornal
AGENTE GER.AL.

/

I
ALDO LINHARES �'"Rua Trajano, 11-1' -�Salas' 1 e 2-·Te1.· '11'72 I .., F'l.8RI·ANOPOLJS -, SÁNTA CA1"ARINA

,
.

. -"

,
.

, "

...............................0••8 -.

I AVISO. AQ POVO C!T!\ltINcENSÉ II Ll:aha Ih1'8tl'l P�l't8 Ale3'l'e fr[ 'l"18r'JABopelj.
.

o

: A �1tM-A. JA.�1!�,� Iltl{Ãc;)S, Dl! 'POalr6 A�:.J, .,.,:
• ,M�NICA Á KA. DI!TINTA .FJtEG�I..t Q;QIl I"

, "'"

: A !!l1!TA Lli'NHA IHRIllTA DE 0.NTI"I11�. fi. J!õIt'Y&.. ' ". }•.....;:,' �
: J, '""

ESTA. ."iTÜf, ""':��mI ,�
: SA.Il>A,$: tle J'16I'ian61lolis _ tel',as @ �á�},!ul..."

,.-, ��,.".:.,
.

.."

:
•

'

---;lO' �'. ,p;���4..��'t® "
: d. AraI'limpá - tl.ar�a�; S':.í�.tl4J. ti

-

�lIf.
..

'!I �gente em. Flt:lri�l'l'ÓPOli� - tlAf'í sCf. !
, ��I·,"ÕJ�••�.�••.•,�!!��..!.4!!.�ee�0G�••O.�

.\

ELLEPENSÃO
Rua Esteves Junior, 93__"Ftlne, liaS, Fleruane
poJis-.-.OtimoS' quartos para pensionist'as ti} via-

, ',jal1 tes �.'

"I'
GRANPÉ' JARDIM - EXCELE1�TE COSINHA

8 - Floriau8lJ8U. "'ÕlIii'__D.�!iiiI;�.r�.�!ItIIs.''iiii'�ii!'�iIliIj"iíiI..�.$.!"!iliIOijl_••�._.!iiiI-�i1iiI°ti.'��";i[.ii!ifliin••' -�_�Jf I

fi

\
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_FI��ns- :t_�O
. '

o E S P O. Fi T I V·A

o

�ireç,ão ,de El1lidío Cardoso� Junior
. ,

,

T'amandaré.
.

I

Irisversus
�. .

CJiulea
DR.

Medico·Cirurgie� do

,AURELIO ROTOLO

Formado pela R. Universidaâe deRonta··Com lon(Sa pratica nos,'
.' hospiteis e clinicas da Europa

'.

,_

Cur os de aperfeiçOamento em .MOLESTIAS de' SENHORAS e

PARTOS lPro. J. L. Faure e"Brindtauj da Faculdade de medicina
.'

.

'. �P�b. "

l;>iagnostieo pr.eeoce. clinico e radiol0�iCO .

da 1)11lerculose Pul�o�
nar••Trdamêntos modernos dos maIS _eficazes destas mo)estla··

Pneunfo••Torax Artíficia!,·Frenicectomia··Cirurgia toraciea

. FiA'IOS X .

'-:ÓiaSnostiCo precoce ra.dioscopico e, radiog�afico �e. ulceras do es·

tomago e duodeno··Radiografias da 'vesclcula bIlIar e do spa·.
.

.

relho renal
Diatermia • em· ndas curtas e ultra curtas;·Electro coagulação
InfrazQn Terapia lraio; uítra violeta ,:frios,', para apUéação' local,'
de comprovada eficiencia nos casos in.dicados! Raio$. U�tr� " Viole·

'

ta e-Infra Vermelhos-.EndoscQPla·Eletncldade Hwltca
CONSULTOIÜO: EdiIkio Amelia ·N!to....Esquina F. Schmidt··das
9 ã:r 12 horas e dlls 14 ás 17' horas' Telefone 1475-·Resid,encia:

Nerêu Ramos 26·.Tflefone 1450
'

\
• r,

competidores c.le
próxilDo, J.10 estadio da

-"--"--IOÕ"�"·d;·7;� .e�e"ida
.

com entulias

lor em' Nov-a ·IDO a, not"ci� d"o� .setecíe.
-

York'
"

natnen.t� ,de nossos·
,', .r atlétas .

,
NOVA-YORK, 23.::.......A primei-

ra onda de calor -deste ano ate- Em edições anteriores. ocupame-nos CO}TI a próxtra c9m-'
ta a metade do país, devendo petição <:te atletismo da Liga Atlética Catarinense, a realfzar-se fia

. prolongar-se até ao meio da se- Força Pública no domingo que vêm.

mana, segundo as 'previsões do Além de se tratar de um certame inédito nesta capital,
Instituto de Meteorologia.' por isso que reunirá, pela primeira vez entre nós, elementos d.

Em consequencia - direta do sexo feminino p�ra disputarem provas de ,pista e' campo, ade

calor, pelo menos 13 pessôas ia- quadas ao mesmo, haverá outra particulariedade, hoje por hHbs

"l.eceràm no último week-end. conhecida: o selecionamento dos prováveis cencurrentes de Santa
.

Em
.

Nova York' morreram Catarina ao campeonato sul-brasileiro, programado para novem-
atogadâs quarenta pessôas que bro, na capital' gaúcha. '.

'(. .

procuraram .
'as aguas .do mar e

-As inscrições para. o «rneeting» de domingo, que, dado ii

rios para 'fugir ao 'calor.
interesse reinante;' promete alcançar o mais brilhante êxito,' csn-

.

A d f
. tinuam abertas até amanhã na secretaria da liga Atlética Cata-

Segunao a 'repostagem de um colega -da capHa'(Paran;�en- temperatura e ôntem 01
rinense.

.
,

.

se €l.S nossos rapazes exibiram um padrão de jogo .que suplan- COLEGIAIS: As crian- verd_ade;irGlmente seneg���
. teu os seus fortes adversarias. Transcrevemos de um recorte que .ças na idade 'escolar des- Novas' uuidades mi.
nos foi mandado" as ,sigtlintes expressões- ..Nã@'podia deixar pendem no estudo como

rt 'A II Os ·,·ogos
,

'de do.minlOae causar surpreza nos fneios cestebotisticos da Cidade, a derro- nos brinquedos energias. I ares DR reen- . .>
,

-
_

ta que sofreu a seleção dó Paraná' quando enfrentou- a _seleção que precisam sercompen- tina RIO, U___;P; terceira rodada do segundo tUr110' do carn-

de Santa Catarina. A turma paranaense jogando em' suapropria sadas, Para esse fim não BUENOS AIRES, 23 - :"0 peenato da cidade não apresenta nenhum prélio de grande seq-

cancha, e tendo "pela frente um .adversario- «calollrü»' na prática .,ha' reconstituinte que se' governo determinou a creação sação. Dos 'três jogos marcados pela: tabela, o -que maior. inte-
do cestebél e que pela primeira- vês -media forças. em nossas compare ao TONICO

-

imediata de novas unidades mi- resse- desperta é () que travarão te Pluminense e 0 Bangü, n.
canchas, mesmo .tel�d_o. todà�_ �ssas vantagens, não conseguiu ven-,

BAYER. fitares, inclusive a de um 'regi- lcnglnauo campo da rua Ferrer. Isso porque os tricoleres, cern a

.c"e,' r a turma barnga V'er.i:t1e, deíxando-se derrotar pela contagem 8 o TONICP BAYER con- menta de artilharia anti-aérea, vantagem de dois pontos sabre a Flamengo, que nãe entcará'.:em
'" r téin Vitaminas, Extrato de .

.

-

Oe 33 a 31. "Da turrna+catarinense, todo o público que- assistiu 1 'Figado, Calcio, Fosforo"S'!i, um batalhão de artilhada de cos- .ação, não poderão se descuidar. para não dividirem a leaderança
sua exibição saiu' saHs1eifo.· Não esperavamos que os barrigas,. Minerais e outros elementos ta e dois batalhões de tusileiros com os rubres-negros, pois já se -tornou .tradlcional a trama e·.
verdes tivessem-:pt,.Qgredido ",t·a·n,to -ne cesteból, era a vóz corrente

,._

de grande valor .reconsri- . navais. consequente perigo que .. representa' para o· adversarle jogar con-
',' - " - tui'1te:'·.Renov'a a.s�forças_ t brio Ginaelo :'Rio 8f.,aric0, logo depois.....do «íltatcll". Com uma-equ-i-I vitais do organismo, estimu-

.. - - . - . ,�_\rá OS anguenses em seu_s.,d0mínies. Em General' Severiano fi)

p� em gratid,e J?:hma e compo.sta de jov.ens entusiastas d_9 ceste.- . lando o apetite g a nutrição;
. O. I.tes·tl·V·-a',I de

Botafogo enfre,htará o S. Cristovão. -MeJhorando Stfil situaçi-o' n.
hól, Santa C,ata�ina' assi.na'lau s.obre a.,\no,'ssa seleção uma expres- II enriql)eee o sanguej fortifi· certamel1 metropelitan0, com o linti0 triunfo ,flue conquistaramcando os nervos e os· museu·

>I

siva vitória. Esses 33 a 31. m\..iita gente wilsidera inacredita'vel,' 'los. TONICO BAYIlR tem ante os cruzmaltinos, os alvi-negros tudG taraG para ,continu,ar
mas nós que. vimos () «filie" cataril1ense,� dizemos' é; verdade e )u� delicioso sabor.

" .'

C a' rm,em' M•.• sua campanha reh,abilitadora no segul1d� tUf!1®, pois,' a·fnda têm
. jamais esquecerão os esporti,stas do visinho Estado, . ess'e

..

feito aspirações 8<0 titulo.
. -.

bl'!lhantissÍmo de seus ele.tensores. '-.
. � ,I d� Com"l�talldo.a rodadá o Mactureifá ctefrontar-s�-á çem@

/
.

Os' quadros-Santa Catarin'a-:-Lange� OsvaJào,· Livino, ran· . a· gr�mió TllIure em' Campos Sales.
-

Valter e Paeschel-Paraná-Per<!La, Pixe, Ernes.to, Goebel, Alei- ..

(A' .) I.

I
�IO, 23 ,N . .__,A 'sra. Dar� , .

_,I,
xo, Brene, �iba8 e Batista».

i

'

cí Vatgas recebeu':'-urn-oticio do C
�

•

.

..
"

- sr.' Joáquim Rolas çomunicando'{ atarlueu.e8 •

h'.'.·S.. "t"·o-r· .··a.·-- . dOo ""O',"'p._ ro� I que'a 'testa d.eCarmen Miranda,
_

..., .&'. na- Urca, rendeu 90:200$, sel1do
-

' . '. .

-75.600$ dos ingressos e 14:600$
, an-is50 '�'.

-

'7 dos bilhetes, tombolas da pele
." .,�.

. ,,' ;\"" ..., '.." I oferecida pela "Casa CaJ'ladá!' .

. IniciSlrerr,o's arna,nhã a publicaçã@ �a longa e, minuci�s,a Ontem mesmb a ilustre dama
historia do célebre -«compr(')miss� dos ctofi.istas�, que tal1t� tem

A' I'
., o 'prédio a ·Pra': rem�teu esse_cheque' ao Banco

da(fo que fa.!ar, �c'mforme prometemos na nDssa edi.ção de Ôntem.
figa SD M I d B'l

.

d' d
"Chama ....._o's· a espeÍ'j'al ·.atença-,·o dos nO,s"·"'C\'s ...lel·to: res de todos os· 'U,' .. �ça Lauro ü· o raSl, para' ser cr.e,lta o na

I�," OlV' e
_..

. ler' n. 3, com' 6 conta corrente da "Cidade das
,esportistas que ,desejam seja {) cas� contadG> com a necessana. . .

h M
� ,," -

.

..

--,

.
. quartoi, copa, dIspensa, ,c?sm fi, em�as..· '; ,

cjareza, ,

I sála de vi!!Jitas,' $sla' de Jantar". Os 90:200$000 cgnespondem
I 't'fúar to de ban.hp e q\lint�1.

'

I á _renda bruta daquele espet�-

..•.E·,.."a·, "I·S.�.· :: I A tratar com Adalbéfto Sabj·. culo, corrend?, as despesas por
-

.:
'.' . II'.

. conta do CasIno,
�

I \. ,_
'UtMA O.�E,RTA- :D'É 'H,ITl,�R
i_" A M"US-SOLI'NI

_:

B'E;RLIM, 23�(N. B.�BE.ASIL)_:_INFORMA A DNlI', DE
ROMA:___:"ENTREGANDO A -MUSSOLINI UM . TREM ANTI
AEREO, O COMANDANTE GAL., VON POHL DISSE QUE
HITLER DFERECIA�AQtJELA BATERIA· PARA ACOMPA·
NHAR, NAS "SUAS VIAGENS, O CliEFE DO GOVEItNO
lTALIANO, "CUJA VIDA-E' T�O PRECIO,SA PARA Ó POVO
ITALIANO' COMO PARA A NAÇÃO ALEM�".-"AS FORCAS
AEREAS ALEMÃS�ACRESCENTOU O·GENERAL......:.E O SEU
CHEFE MARECHAL GOERING ORGULHAM-SE EM OFE
,RECER A�MUSSOLINI UMA BATERIA MODERNISSIMA,
QIJE EM MÃOS DOS VAtOROSOS SOLDADOS. ITALIANOS �

�O'DE ALCANSAR BRILI:IANTES Sl;JCESSOS,
AGRADECENDO, b SR. Mü.SSOLINI DISSE QUE O

P.RESENTE DE HITLER ERA MAIS UMA PR.OVA DA lN
,I,nSSOt:UVEL FRATERNIDADE QUE, NA pAZ CU NA
GUERRA, LlGA A _ALEMANHA A' ITALIA.

IM E O,·. C�Q -

1 N••••••••••••••••••••c����O.II••

Doeot:DS N�rvõsa8 e Mentais I..
'

DR. ARMINIO' TAVARES I
CUNICA' ME'DIC:�lm���ação, Estomago ,o I

-

GIRURGIÁO::::��:�:IZ�s:::�:A.rof, 'an,.o ,-iCONSULTORIO-.RUA 15 DE NOVEMBRO 1392 - I.... SALA 5; RE_SIDENCIA SALA 12.
.
• -

_

Consultas das 10 ás 120 das 16 ás is .

B 'L Ú Mi.E N, A U:
.. I RUA JOãO PINTO: 7 sob" ,

'

TEL.1456 "I
_..... -� o ,_.�.�' � .__ --'-.- ••••••••••••••••••f••',._.�•••••••••••••,••,••�•••;••;,

-

, _';:-. -
�

_'; ·.�·.�f\ �, �;'� � - �'f·�.

""'"

serao os

\

9bras�úb,lícas l"Hoepcke,
Para

I
tornar mais cheia a tarde esportiva de .o_ming:�

próxima, Narbàl Viléla, dedicado funcionárle dá p.O.P. e esti
maso secretarie do Figueirense f".c.,- procura acertar um,/ enCOIJ
tro amistoso entre. os rapazes do' clube da sua .> rep,artição,· com

os da Casa Hoepcke. A realizacão do encontro' depende apenas
da bôa vontade de Tarnandaré e Iris, que jogarão a sua partida
de returno no campeonato oficial. Uma .prehrninar .sernpre atrae
um público mais numeroso.

'.

'".

Bola ao cesto
E'cos da,' ,vitór,ia 'Cata'ri ..

�
"_-

riense 'D,O Paraná'-

qUE�f E; 1,
Pino àe corpÇ} e i1Htneiras,
E' de grande c(Haçâ@.
Tem telerado aS'asneiras, ! .

Dos homens 'da' opoSIÇ·ão. _

'

.

,.
' .

. �. '

...............................................�....
· . ..�, ,.,..: , ..

II Instituto _de Diagnos,tico CHni'co :
'do dr. Djal,ma'Moe'hiuipu. ..:.:

: .,
.

.

\ '..::' ..

I'
-

F-ORMADO PELÁ UNIVERSID.ADE DE GENEBRA
.

{Suissa) . I
I

Com prática nos hl)spitais ,europeus •

•
.• Clinica -medica eril gera_l, P"DIATR,IA, DOENÇAS DO' '.:SISTEMA .NERVOSO.

.

: ..

' ,:.. ASSISTENTE TE'CNICO I• DR., PAULO TAVARES •
I ESpecializado em higí�ne e sàude pub�ica ,pela Universidad,e :
I do Rio de Janeiro. :,"'.

.
'

., (
. .. -. I·•

.. GABINETÉ DE RAIO X ..
• Aparelho moderno SI�MENS para- diagQosiico das doel!ças •

: l;ntern'as,: CORAÇ.tt:Q, PUf,.MOES, VISIGULf\ B�LIAR, ES'TOMAGO. I--

I etc., Rad-iografias os$eas e radiografias dentarias.
.

:'

.' '. E-LETROCARDIOGnAFIA CL'INICA •

: '(DisgnOSticó preciso das·moléstias cardiacas p(!r meio de':

'l. traçados eletricos).
-

• .-1'.., METABOLISMO BASAL
• (Determinaçjó jos dillturbiQs das glandtrlas de' secreçãó

I• interna).
'

,I .

SOND .\GEM DUO·DENAL
.

.

I (Exame' quimtco e n;ticroscoplco do suco duodenal e da bilis). I

I
. ", "GABINETE DE FlSIOTERA'PIA *'..

. II.'OJidas cu'rtas, raios ultra violetas; raios infra.vermelhos· e
eie-tricldade médica. -,.' ".

.

.-

I -LABORATQRIOS DE MJC�OSCOPIA E ANALISES I
• ., CLINlCAS •

I
Exames de sangue para diagnostico da sífÍÍis,' .disSnostic.o :

de impaludismo doságem da urea no sangue, etc. Exame, de un· I•0. (,..,ã. d.

A"h��n4"'.,
p... dl'dn�,",. 1"�'." �e d"· •

.. vides). Exames-de puz,

..
·scarrQ.

l,lqUld,
o raqulano

e.qualqU,
er peso •

•.. quisa para elucidação de diagnostic�. ,. ',I1 " ,
',' 1 _ .1 ,

_

domingo
F�C.D.

.
. I

.�. - ....... ,4

P'ara seus seguros de'

pré'firam sempre a

.
.

-

Mutua�Catarinense, de Seguros
. .\ '." '_

.

.....

A ÚNICA QU� OISTRIBUE UJCROS AOS SEGU�AB@S
\

' .

Peçâm infGrmações aes À,entes GerGlis;

P,!orianop8Iis
'

LI,V8NIIJS .. CO�� Blumenau
I

J8invile

�Completa org,anisaçã0 de sub-agênCias tH) Estad@
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A iniciativa particu
lar calarinense-
� �� em��� �"a

na Exposição, Nacional
d� Aníanais

, Já não é preciso encarecer a

importancia das exposições.
Qualquer, que seja Q seu cará

ter, traduzem sempre um passo
a mais no progresso social dos

povos. E é por isso que, elas en

centram o apoio espontaneo e '

decidido de todos Q$ homens in

teligentes e que têm suas vistas
voltadas para além do seu arn-

, bitó pessoal, isto ê, para o de

ver que a todos obriga a coo

perarem pela 'grandeza nacional.
Esta observação vêm a pro

posito da brilhante' representação
que teve a iniciativa 'particular
........" .

NOSSAVIDA
u� .. , L n..:'.iA,.H;JU5

A,LF__REDINHO

e

Faz anos hoje o apreciado es
critor conterraneo SL Luiz Crespo.

DR. DANILO RIBEIRO
Decorre hoje o aniversario na

talíCio do, nosso distinto 'patricio
- sr. dr. Danilo Ribeiro,

) EMILIO MEYER,
A dáta de' hoje asúnala o ani

versario natalicio do nosso dis
tí�to 'contetraneo' snL' Emílio
Meyer, competente e ,dedicado
almoxarife geral �o Estado.

DR, CESAR AVILA
A efemeride de hoje marca o

aniversario natalício do ilustre
conterr&neo sr', dr. Cesar Avila, '

ªbalisado médico.
'

Fazem anos huJe!:
o Sr, Jdsé Tiago Batista;
os jovens' Newton Ayílà e

Luiz F. da Silva Filho;
a senhorinha, Virginiá Alrtleid,a j
a' sra. d. Verginia LuZ Moura.

,VUil.A:NTES
ADOLFO VOLSTEIN

Procedente çle Blumenau,-, en
contra-se nesta capital o nosso

distinto 'patticio sr. Adolfo Vols
tein, ativo e competente gerente
da p_oderosa. empreza Mutua Cá
tarirtense, com séde naquela ci-
dade.

'

Q' acatado homem de negocios
é pessoa de rêal destaque nos

'meios economicos e financeiros
de Blumeaau, onde de'sfnj.fa laf
go prestigio" pelo seu Italento e

capacidade de trabalho.

ADOLFO SCHMALZ '-

I!' Está nesta capital o SL Ado}s
to SchmaJz, capitalista residente
em Blumenau.

JOÃO HAHN
,_

Veiu a Flcrianopolis o snL

João Hahn, socio -da Auto-Via
ção Catarinense.

PALMIRO G. ViDAL

Viaja, hoje, para Joinvile o

nosso distinto e prezado conter

râneo sr. Palmira G., Vidal, fi
gura ne, largo prestigio no co-

, mércio e na indústria d� Join
vile, pela lhaneza no tratar, e

seu carater sem, jaça.
O conceituado representante

comercial, durante sua estadia
<,esta capital. foi alvo de expres

,jyJ,� ��anifesta!rõ'l de apreso.

ADOLFO SCHMALZ
de Santa Catarina na Esposição
Nacional de Abima,is realizada'
ultimamente em São Paulo,

Werner Metz

N'AO CONFUNDA ACIDEZ DO tStOMAGO � ••
com ocídez do systernsr. Acidez do systemd, é signal de
desequilibrio crcido-crlccdíno. que traz dôres de cabeça,
indolencia mental e physico, indigestão, biliosidcrde,
erupções da pelle, dôres nos, musculos ê- nas juntas.
Equilib.re c;x balança acido-�lc�lina

vi d a deA precisa do EN'O

e

fCARTAZES DO DIA,'
I CINES COROAIJOS
i �t�al Circuito Ciue-

I'
'

lIuIC,i��rafico Lida.
�'olle 1.587

HOJE - 5a. FEIRA - HOJE
NO CINE REX

A'S _§-7-8 314 HORAS

D.I< .a.:-Cine - Jornal Brasileiro
.

N. n4-Reportagens nacionais.

VOZ DO MUNDO_:'_ Jornal Pa
ramoüt com muita coisa aensa

,
cional da guerra ..P e rde rão a 'Fábrica, de. Biscoutos

�>-

cidadania Filhós Carlo·s,_.Kasting
, francesa \' & Cia. Ltda,
.

'

RIO, 24 (De Vichy, Associa- JoinviIe, o' grande centro de I
, indústria e cornêrció do norte ca- -

ted Press, flgência ncrte-arneri- '. ".

cana)-O gabinete aprovou 9 de- tarmense_, possue,. na firma Ca:-
creto orderiando cassação de ci- los Ka�tm�.& Cia Ltda, rnoti-

dadania e confiscação de proprie ,vo de J'7s��hcaºo orgulho.
_

dade de todos os franceses que I E�p�,cl.ahza_nd.o·se na produçao
abandonarem o territorio . francês de, f1m�sl1:w!1 blSC?Utos e sabo

entre dez de maio ultimo e trino rasos filhós, fabricados . .sob a

tq do �esmo mês, sem motivo mais s�vera. f�scalízação� :om to

_plausivel.' I
. dos os reqmsltos da h-lglene e

Estiveram pre
sentes, no importante certame, teriais.

-lindds e admirados exemplares O que se semeia, entretanto, cêdo ou farde frutifica.

de animais daqui levados por
O espirita de elevação moral com que

-

o dr. Blumenau

_partic'tlares, destacando-se os áe imciou a colonização alemã em nosso Estado, devia, -atravéz dos

propriedade do sr. Adolf Schrnalz. tempos, constituir-se num dos primeiros fatores da prosperidade
'O distinto Cidadão possui em social e econômica 90 nucleo colonial por êle fundado.

Blumenau, como iá. tivemos' oca- A firmeza de carater, o culto religioso à moral, o' arnôr

'sião de _ noticiar , uma, granja á virtude, o sentimento de dignidade é de honradez com que'lmodelar, denominada Três, Fi- -serrrpre ragiu e de que deu edificante exemplo nas horas mais di-

gueiras. -" ticeis da, sua vicia, devia ser o alicerce sôbre o qual se 'levantada � Wernér K_astbl�
Entre outras" atividades que a verdadeira grandeza das gerações do futuro.

'

ai absorvem as atenções, e os ' Essa e, po;certo, a maior gloria daquela grande inteli- com a melhor' materia : prima
cuidados do. sr. Adolfe Schmalz, gência e daquele extraordinário espirito de realizador que' hoje que se possa conseguir, viram

figura uma magnifica criação d z tem seu nome imortalizado na historia e, no bronze, e, mais do se os fabricantes na necessidade
animais de 'raça bovinos, equi- que isso, no coração e na veneração dos catarinenses,

'

de aumentar, desde logo, as suas
. �

instalações _

afim de atender I os
mos, etc ..

Sempre pronto a emprestar o ,Palpitaeões de brallilidade pedidos que de toda a parte lhes

seu concurso a tudo quanto se \ .Corn efeito, desde seus primórdios, a coletividade social chegavam, dada a excelencia do

Festeja mais um: ano de sorri- relacione' com a propaganda do de hoje próspero município de Bíumenau, se destacou pelo seu produto e a, sua pronta .aceita-

dente -existencia, hoje,' o traves- nosso .Estado e possa mostrar a amôr ao trabalho, pelo seu espirita ordeiro, pelo seu respeito ás ção pelo público con�umidor.
so Alfredinho, dileto filho do sr. marcha do nosso progr essô, o sr. leis QO p-aís.
Alfredo N. Jorge, do alto co- Adolfo Schrnalz levou á Exposi- ,'" Si resquícios étnicos prevaleceram pelo tempo afora, ne-
mercio desta praça, --e de 'sua ção Nacional de animais de, S. nhuina culpa cabe aos imigrantes.

'

exma. .esposa, d. Matilde Daúra P,aulo,' um touro holandês de 'Acentuou-o corajosamente 0 presidente
-

Vargas, em 'seu

-Jorge:
-

magnifico aspéto , tendo sido admiravel discurso, Que a culpa exclusiva era dos' govêrnos, por

lO-pequeno 'aniversariante /será .admirado por quantos visitaram não, terem dispensado ao problema imigratério, a atenção que êie'
mimoseado com muitos doces e o, 'estadia.

.
,

merecia econômica e socialmente.
'

brinquedos,
'

Désta íórma, o, nosso patri- Fazia-se alarde da nossa hospitalidade, mas não se pro-
CÍ'p faz jús a03 aplausos do po- curava dar ao homem europêu a menor assistência administrativa

-

vo catárinense, pela sua cons- e nem a menor orientação política,
'

'

,-

.;

,"','
-.

,
tante e eficiente preocupação de .Ignorava-se-lhe quasi a existencia, menos nas épocas elei-

'

evidenciar o: que temos 'e, pode- forais, quando todos os caminhos' que condú'ziam á- casa- do coÍo-
mos realizar. no eram conhecidos.

'
,

Isto entretanto não impediu qtie por entre a 'conservação'
prolongaqa de usos e costumes trazidos fio Velho Continente, não'
se observassem uo seio do élemento a-lienigena, �en)ocionantes pàl-
pitações de brasilidade, _

,

E' ain9-a 'o,propri0 presidente Getúlio Vargas qu� dã pú.
blico- testemunho da inesperada vib-ração cívica, do expressivo ,e
autêntico patriótismo que assiaala toda a atividade coÍontal do

,

dadivoso, vale do Itajaí.

I
"

De: hon:en�, aliás, que fadaram seu caráter e que calàea-
" ramo sua tempera na grandeza d'alma ,do, dr. Blumenau, n�o se

podIa, �sp�rar ou,tra condúta nem outra. educação polític�, .

senão
de amoI," a terra. que os acolheu como hlhos, da terr.a que se tor
nou pátria: úhica \ e idolatrada de sua descendência.

Casos esporádicos de, orientação diversa não pódem pesar
sôbre o bôm nome de toda uma coletividade honrada, a quem 'o
pn:>gresso do Estado e concolIlitantemente' do Brasll; deve mil

impulso de extraordiníÍria importância. ,
"

'

Aluaildns Paul- Caçando Fáras
�

UIIi filrr!e 'nacional interessante II

É' urtl doá sócios e diretor-Ge- instrutivo com BARBOSÀ JN.R.

1,"ente da referida empresa a fi' DOMINGO .. , NOS CO,BOADOS
gura culta, e iRteligtmte do sr. -

.

Werner Kásting, elemento de A maravIlh_a numero, um do' c�.
destaque na sodedade joinvilen- I

nema:

se e a cuja ,atuação ----se deve BALALAIKA ... Bm espetaculo
g.r�nd� part� do progresso veri·1 _

incrivelmente delicioso. .

flcado na f1rma que com tantas· BALALAIKA •.• Um poema mu·

proficiencias dirige. . .

I, sical cheio dé IJ. Hi�o romantisfI,lO.
Aman91us Paul, /personalidade BALALAIRA,;. Uma }:listoria eOIl)

que ,se firm.ou nos meios comer- o mais puro l�ri:Jmo feito no

ciais de todo o Estado é outro cinema ..

'

,

A realida,de- d,., hCJJ·...
'

proj::mgnador péloengranciécimen- BALALAIKA ... Duas v6zes' se
'"'" to da indústria, em' que desen· agigantam: �,NELSON EDDY

. Hoie, Blúmenau e todas as demais cidades e zonas tu- vQlye _sila atividade, nela' exer- e lLONA MASSEY.
rais que devem seu desenvolvimento é sua pujança economu;!a ao cendo aS funç'ões de 's6cio-via-

Durante a sUa estadià nesta, braço' dei imigrante alemão, podem orgulhar�se' da obra de seus jante, e' com quem tivémos �., o "

'

"., .

'. , .

capital (;) ilustre e acatado in- antepa'ssados. prazer de palestrar, �Or oeasião V- d ' p�r mO,hvos de
dustrial sr. Werner Metz; dire, 'Lavouras môdelares, ir1;ôústrias de inveiaverestrutúr'a eco- de sua última visita a esta ca-' en e-se vIagem uma bel,TI
tor-presidente -da Cervejariã Ca· nômica, comércio vasto, multiforme e sólidàmente finnando peTa pitá}"

'

quando' verificou, mais. _ ,afre��ezada qUI

tar}nense, teve op'orttmidade de Sua cOmprovada e meontestavel id<!meidade e sériedade, são a 'co- uma vez, a aCéitação pelos con-
tanda a rua Cambonü, 61. Tra

sentir quanto vasto é o . círculo rôa de benemerência qúe enóbrece quasi um século de trab::illlo sumidor�s, do,s excel,entea pro-
tar na m�sma.

de suas
-

amizades. metódicó, sincero, ínteligente e "construtivo sIe uma importante dutos fabricaqos.
--------"---'-----

Presidindç,> a Associaçãà' Co- parcela da Racionalidade brasileira, per:fe.itamente ideRtificada ,Felic�tamos . sinceramente a
mercial de Jomvile, o sr. Werner com as tradições e com as aspiraçÕes da noss� 'raça.

'

"

.

'

fitma Carlos Ka{lting 'desejando
Metz" tem demonstrap.o g.ran�e J:Iomenageando-a, homenageam�s oS dl�n�s contmu�do�e� ao ,mesmo temp9, as mais ame

c�pa�ldade. de trabalho e mtelh d.a obra lt;tgente que par�. hon�a e glona d? Bra�tl, sopberam mI ,pias prosperidades.
genCla apn,morada.· Clar e realIzar, cs legendanos htans da penetração bandeir.ante. "

9O lIe _..H<rHeG....................... ".
".

-- ---'-"'--,--- ----- ----.

A �ALAVBA DO FUEHRER Intelig,ência e capacidade de trabalho
........................._•............_ .

.

'

II 8ervi�o' eJ" Santa '�atariDa

BltJer" falando uo ll@i.�b8tag'

A marcha herolca
(CONCLUSÃO DA la. PAGINA)

Acentuam-se, 'dia a dia, os be-
'.

neficiosque o lnstituto Regio
nal do Mate está prestando a

essa grande indÜstria catarinen·,
se. E istQ se deve em sua maior
parte, á atividade e a ext;aor�
din&rüi capacidade de t:rabaiho
ôe seu, sub-diretor, jornalista Jo
sé de Diniz ..

,Cultura ampla 'e solida a ser-
,

viço de' uma inteligência de �s�

cal, o brilhante beletrista cou·

tetraneo concet:í�ra naquela po-,
derosa organização o melhor de
su·as ,energias, com o' fito úniço
de ser realmente util ao seu' És':'
tado e á grandezá do Brasil.- ,

.

Este objetivo êle õ vem atin-
gindo admiravelmente. para o

que concorreu também de ma:

ln�ira
marcante, as aprimorad�\

VIrtudes do seu c,arater.
, Com. efeito, o consagrado ES- -SORo JOS�' DE DINIZ

SAINDO DO TINTEIRO-Deo
- :'se�ho delicado com Betty Boop

"

O Joven Dr. Kildare
A, historia de um. medico jovem
que sob a direção de rim velho
sabio (LIONEL BAHRYMOORE)
faz milagres. A vida dos grandes
hospitais. Filme genero «Grito da
'Mocidade», que tanto agradou ao

'nosso publico. O drama
-

continuo
dos abnegados medicos que lutam
para a salvação de seus enfermos.
O serviço de pronto socorro. Co
movente e lindo. LEW AYRES
.tem o seu .melhor papel com o

JOVEM DR. KILDARE.

,(
)

Preços-=-2$000,
NO IMPERIAL

. A'S 7112 I-IOltAS

D .F.B.':_« Cine Jornal Brasilêiro>
N. 43-ALVOJ{ADA TROPI
C I\.L---,Lindissiroo.

TRAILLERS NOVOS-,-Procurem
vêr os traillers de,BÁLALAIKA
Amor em Prestaç,Õês, .

JOAN BLONDELL e MELVIN
DOUGLAS enchem de gF�Qa 6S

te filme adoravel e com 'U'll'las in
finitas coisas deliciosas. Comedia
muito-viva de um casal amalu-:
cado, mas que se 'queria bem ..

Vale a pena rir com eles.

PREÇO 1$500-(2a. platêa 1$100)
-___'___"_:". �

Amanha
"

-NO tMpERIAL,
Sombra- do Passado

1]fi dramtÍ 'diferen:te do nosso

Haplóng Cassid'y. na interpreta
ção de Wl�LIAM BcrYD. Um

, .far-west dos mais' valentes.
-,

BABADO-NO CINE REX
, Uma formidável sessão dupla.
Dois ótimos filmes. -

, Em Plen,o Espetaculo, _

Reginald Denny Cl)m um hando
de gente pôe na mais turbulentd
das historias. Teatro e musica.

C,omunica:do
i'tal,ian,Q

-

.ROMA, 24 (Transoçean, ale-·
mã)-O alto comandg italiano-

.

comunica hoje 'no 'meio-dia: " Ao
notte da Africa os nossos avimes
realizaram bombardéiqs na 'fron
teira egipcia, na,zona ,entre Mer-'
sa' Matruh e Sicii EI-Éarani. Re�
gressararri tod@s, os apareihos.
Na Afrlca Oriental a nossa avia
ção bombardeou com exito a

Base de Waiir. O inimigo voltou
a bombardear Diredana sem' cau
sar danQs. Morreu um indi
ge1'1á" .

:critor e intelectual J0sé q.e Di
niz é um coração 'magna1'11mç,
c'avalheiro de eativarté distinção
e que por 'isto mesmo,' tem a'0

I
seu r("dor a ,consideração çlos
meios, soeiais e econôinicos, prin
,cipl'ilmente de Joinvile; opoe
: desfruta de uni largo' e' meíi�ci-
do prestigio. -

,

Sallta Catarina tem, no jor
nalista j�sé de Diriiz, uma das

figuras mais representativas d.e
sua vida. in telectua,l.
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